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prefiagianal

cheio de inteligensl dos, começasse a sua aprendizagem

pela oficina“. '

Mas (ximo conseguir-se isto no

«nosso puiz?

Julgo-o por emquanto inn-rossi-

vel.

atraçãº

  

O nosso povo,

“cia, de variadissimas aptidões. heroi-

eo, perseverante, amante do traba—

lho, honesto e'digno, caminha, infe—

lizmente, na esteira de quasi todos

Os demais povos da Europa, porque

pesam sobre. ele seculos da mais no—

fasta o retrogada influencia do con-

vento e do jcsuitisnro, a par do uma

orientação mental e proiissional pro-

fundamente lamentavel.

Em regra, os povos latinos dis—

tanciam-se muito dos anglos-saxões,

porque nas suas escolas, os meios a

empregar para fornecer ao adolcScen—

te o seu cabedal profissional. para a

luta da vida, são dificientes, incom—

pletos e por vezes nocivos.

Todos Os dias nos assistimos a

grandes naufragios na vida porque

tantas e tantas dezenas de rapazes

se entregaram, alguns até de coro.-

ção, ao estudo do umaprolissão para

a qual' eles eram absolutamente in-

habeis.

Toda a questão eptre nós se ro-

dnz ao exame, ficar aprovado no

exame, tirar um curso.

lá assim, vêem—se as grandes ci—

dades do nosso paiz pejadas de pro-

tendentes & log-ares rumnnerados pe-

lo Estado, e até por essas vilas e al—

deias ehusmas de diplomados que se

acolhem ás magras sopas da familia

para não morrerem de fome,

E' que, desgraçadamente, entre

nós os diplomas não equipam () ho—

mem com material necessario para

vencer nesta luta quotidiana em que

a vitória será do que produzir mais

e melhor, exasederrdo a receita a des-

peza.

() classicismo. mais ou menos

pedante, não pode, por fôrma algu—

ura. atingir a instrução profissional,

nem concorrer tiro poderbsamente

para o desenvolvimento da inteli-

gencia. .

O emprego—mania continua a ser

um dos gramlcs cancros do nosso

depaupcrado tesouro, e quanto mais

o estado procura dificultar o assalto

dado com ancia e, muitas vezes com

arrogancia, aos rcditos da nação exi—

gindo um grande cabedal dc conhe-

cimentos constatados pelos exames e

rubricados por um ou mais diplomas,

tanto menos consegue o seu tim.

O homem feito pode aparecer já

liquidado; mas, como vem carregado

de diplomas, o assalto dai—se.

E' um círculo vicioso de que não

ha fugir.

E não ha fugir porquê ?

Porque entre nós não se procura

sabor se o aluno tem ou não aptidão

para esta ou aquela protissão. Tira o

curso de engcnlrcria, por exemplo, e

é engenheiro, quando muitas vezes

não poderia alcançar mais do (pro 0

logar de operario .coutra-mcstro se,

em vez de frequentar as universida-

   

   
    

  

Ha anos, ha bons 20 anos, quem

escreve estas linhas vivia numa das

mais belas e encantadoras praias do

nosso paiz. Ligava-o, como ainda

hoje o liga. a mais carinhosa amiza—

de e a mais profunda e sentida ad-

miração ao medico dessa localidade,

cujo espirito, grande talento e nuns

qualidades de abalisado «* respeitado

clinico, lhe tinham dado foros. pc—

los seus notavcis artigos e admira-

,vois livros. de um grande homem de

eficacia. e como tal reconhecido

tumbmr no estrangeiro. '

lfnra. bela manhã sou surpreen-

dido em minha casa por um grande

escandalo.

:X população assombrada, porque

o filho mais velho deste meu queri—

do amigo estava de blusa numa oli-

cina de latoeiro a aprender o oficio,

não se podia conformar com a fim-—

humanidade do pai.

Que triste orientação esta do

nosso povo!

Como vamºs tão devagar pelo

caminho do progresso!

E não houve meio.

car a energia e a força da sua raça,

VOS.

povo, que deu foros de enm/idolo ao

querido para uma oficina.

des modernas.

gadorvrs decepções.

J. P.

  

Ainda & ignobil

' fantochada mandes.

vil havia mandado proceder para

se averiguar a quem cabiam os

responsabilidades da ignobil fan-

toclrada que percorreu as ruas da

cidade na tarde de quarta-feira

de cinza. '

Segundo nos informou o sr.

comissario de policiamào toi pos-

sivel apurar-se coisa alguma, . o

que, digarno-lo de passagem, nos

penalisou bastante. Aquele escarro

que por aí andou e que so não

cobriu de vergorrha,rnas antes foi

motivo de regosijo para certa

gente que se debate na agonia,

mas que ainda tem força. para cs-

vurmar odio e lançar 'a baba as-

nrundo culto.

justica,

categories tal indecencia.

uma forma clara o nosso protesto

O pobre poe, sabio c ilustre, não

ponde conseguir ali o que. a Ingla-

terra e os Estados Unidos da Arne.-

rica do Norte conseguem a cada ho—

ra. a cada momento e aonde vão lnrs-

a grandeza ea elevação dos seus po-

ieve que ceder com lagrimas no

nomeio. Teve. que ceder esmagado

ao peso da ignorancia e atavismo do

facto do doutor trazer o seu filho

E' que a rcfalsada inlincncia. dos

conventos e & ubsorpçao esmagado—

ra da seita negra que nos elaquiou

num trama de obscurantismo que nos

asfixia, só tarde, muito tarde deixará

este born povo csbracejar livremente

pela estrada da liberdade e das gram—

des utilidades praticas das socieda-

Até lá, até que possamos sacu—

dir todos esses inumcraveis residuos

ancestrais que constituem o finnlo

da alma da» nossa raça, que se erga

a grande propaganda a favor da ins-

trnçao profissional, de modo que o

portuguez, ao dar Os primeiros passos

no campo de acção, no transpor o

limiar da vida pratica, não caia. des-

amparado numa serie do dolorosas

surprezus, que podem muitas vezes

aniqmla-lo com as mais duras des-

ilusões o as mais bruscas e esma-

 

lcondnta, merecia ser severamente

punido para evitar futuros dos-

As leis da Republica não por-

. Estão ja terminadas as investi- mitom semelhantes atentados as

gacoes a que o sr. governador ci crenças dos catolicos, e mal de

nós se tal facto se'repotisso mui-

tas vezes. () regimen que tal per-

mitisse cairia absolutamente des-

acreditado e odiado por todo o

' Sabemos que o sr. ministro da

conversando particular-

mente com o director deste jor-

nal, reprovou da maneira mais

Como o sr. ministro da justiça,

centenas de. pessoas houve, que

não poderam conformar—se com o

facto de. se'pernritir aquela fau—

toclrada. Nós já lavrárnos por

)

que iria mais longe se o facto se

querosa sobre aqueles que teem repeti—rss, com a certeza de que

seguido uma honrada linha de so nos não acompanharia uma

Numer0105 a a, a sms-morna

-1 *.*-r

$a

Republicano-Democratico

_oà—P—
.

Redacção. administração :: típ.— P. Luiz Cipriano, R. dos Ino/ires. impressiºna

inerte. categoria de gente com

quem, aliás. não queremos qual-

quer especie de solidariedade.,

Íhsniiçii primaria

e n camaras municipais

A redacção do semanario poda—

gogico Arauto Escolar telegrafon

ao deputado, sr. Alberto Souto, po-

dindo-lhe para. fazer saber á camara

que () professorado primario prepara

um movimento de protesto contra a

passagem do ensino para as camaras

municipais por julgar essa medida

prejudicial ri instrução. Aquele do—

putado respondeu estar já votado e..—'.-

sc. assunto na parte do codigo admi-
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dn. Teofilo Braga.

Aumenta de dia para dia o err-[

ro. Todas as ('rUn'IlÇiíthi'àS de rami-

nhos de ferro de Portugal teem

concedido importantes abatimen—

tos nas passagens dos congressis-

tas que tornarem parte no congres-

so. Pela in'imeira vez a lrnprcza

lnsnlana de Navegação, bem eo-

nro a Empreza Nacional, com-.e-

derir 50 ed“ por cento nos bilhee

tes dos congressistas das Ilhas e

dos portos da África. que vierem

ao continente por motivo do con-

grosso.

() sr. Paulo Bergamin, proprie-

tario do restaurante da Pampilho-

sa e de outros hoteis e arrendam-

rio do Palace-Hotel do ansaco.

encarregou-se de fornecer aloja-

mentos em Aveiro a muitos con-

gressistas a preços variaveis entre

11.500 e 2:()()() reis por dia.

Para esse frrrr o sr. Bergamin

montará, em Aveiro durante os

dias do congresso uns poucos de

improvisados hoteis. providos do

nrobiliario das suas casas da Cu-

ria. Pampilhosa, Figueira e Coim—

bra. A maior dificuldade, a dos

alojamentos, esta assim resolvida.

A competencia e pratica do sr.

Paulo Bergamin, são garantia

bastante de que nada faltará em

Aveiro aos nossos hospedes. Mui-

tas outras casas se preparam pa.-

ra receberem com as precisas co-

modidades os srs. congressistas.

2 :$: :$:

Entre os numeros do programa

pode contar—so desde já com um

cortejo civico em home de Jose

Estevam e dos Martires da Liber-

dade, em que tornar-Etc parte todos

os congressistas, um passeio na

ria e um grande banquete forno-

cido tambem pelo sr. Paulo Ber-'

gamin e com o seu pessoal.

>:“: :i:

Falando com o director deste

jornal e com o deputado sr. dr.

Marques da Costa, o sr. dr. Too-

filo Braga, afirmou-lhes saber que

o congresso de, Aveiro sera o mais

concorrido de todos os do Partido

Republicano dos ultimos anos.

=!: & :$:

Ao congresso virr'ro assistir to—

dos os membros do governo que

&

 

ililiiii dir iii h i

romete ser () lnais concorr
ido dos

”

Os alojamentos dos congressistas. 0 que diz o so.

Numeros do programa. no

congresso assistem todos

gonerno

tu.—'iaSmo pelo congresso de Avei- historicos da cidade de Aveiro.
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uistrativogaprovado pela camara dos

deputados-, e que por isso os profes-

sores se devem dirigir ao senado

apresentadºr) as suas razões que. co-

mo já. teve_'—,dcasião de afirmar, julga

da maior inconvenicncia para o ensi-

no e para a classe do professorado

primario.

___,_____.________.

foi pro iuris » Almanaque do “lilo

., 'ª.'1.iãii,llmtil3 '

com muitas gravuras, mna carta

itineraria prinmrosarnentc grava—

da, para uso dos viajantes, ciclis-

tas e. automobilistas, um Guia do

Turiste e uma larga. descrição de

todos os concelhos do distrito de

Aveiro, anuncios. trechos litera-

rios, etc., eir-..

___..._.- _*—

como

7 de abril em Avei-

tempos

 

os membros do

civil“-o de homenagem aos vultos

ii:

:r- »

A comissão ha tempos nomea—

da para tratar do alojamento dos

congressistas fez distribuir o se—

guinte convite a cidade.:

Los habitantes de Aveiro

..———-—._..

Devendo realisar-se nos dias ã.

o e. 7 de abril proximo o Con—

gresso do Partido Republicano

nesta cidade, o que determinará e

vindo de setecentos a mil congres-

sistas que teem de ser devida

monte hospedados nas melhores

condições possiveis. são por este

rueio convidados os habitantes de

Aveiro, que desejem facilitar es-

te importantíssimo proposito, a

enviarem no ultimo sinatario.

dentro dos primeiros 3 dias, a

nota de quantas pessoas podem

efectivamente receber em suas ca—

sas para o simples efeito de lhes

iornccerern apenas quarto e dor-

mida.

Provindo os congressistas de

todos os pontos do paiz, urge fa-

zer notar que esta reunião produ-

zirá para a, cidade os mais altos

beneficios não tanto no sentido da

propaganda pela estabilidade do

reginren, como ainda de réclame

de turismo e de apreciação das

belezas desta privilegiada regiào.

Apel-amos. portanto, para os

sentimentos patrioticos dos avei-

renses, certos de. que nos auxilia-

rao dedicadamente nesta empreza.

A nto-nio Maria Marques do

Costa, Antonio Maria Pªrreira,

Alarme! Barreiro: de Macedo,

Alberto Rittª—“(L. And-rr? dos [a)-is,

:ll/r'fle rim/rosto de Lima c Cas-

tro, Jouquweírn de Melo Freitas e

Bernardo 'l'o—rres.

:?.

$: :!:

Estr-unos certos de que nin—

guem se recusará, a prestar o seu

concurso ri comissão, pois são ob-

vias as vantagens que advira'ro

para a cidade, do facto do con-

gresso se realisar em Aveiro.

A. Comissão desde já recebe

quaisquer donativos para prover bao

ris despezas que se tenham de pela agencia de pu

tornarão parte no grande cortejo efectuar.

& % Aveiro,. 20 de fe

da Tip. Silva—L. Camiza, Aecim

  

 

   

   

       

   

   

    

 

   

               

   

   

        

    

   

              

   

  

morto.

(

Rui da Cunha e Costa

Administrador o secretario

 

Enrçâo Do—BITRECTOR

' NÓVGS TEMPÓS ?

 

Fls festas da cidade
.

Consideraéãéà que se nos

oferecem fase—r

() Club dos Galitos tomou a ini- | preocupem os espiritos, rlcsanuveau—

ciativa de promover a realisar-ão de

algumas festas que deem movimen-

to e animação ai terra.

Aplaudimos inteiramente. o com

entusiasmo, essa ideia. De um para

outro instante acabaram em Aveiro

as procissões que aqui traziam grau-

de concorrencia do forasteiros. A

Cinza, o Corpo do Deus. a Santa. .lou-

na serviarrr para atrair gente de fora

e o comercio local. de tão acanhado

ambito, saia nesses dias da modorra

e fazia negocio. As procissões acaba—

ram e acabaram sem que se tratasse

de os substituir por outra coisa que

bom as substitua.

() resultado tem sido avolumar—

se a crise permanente do pequeno

comercio da cidade que, indolente e

pouco empreendedor como o, se

tornaria cada vez mais num burgo

Em 1912, pessimo uno de nego—

cio, clrnvoso e mau para a agricul—

tura. só os funerais do infeliz Men-

donça Barreto trouxeram gente es-

tranha. & Aveiro, pelo curto espaço

de algumas horas. A dois passos do

Porto. tendo as comunicações quasi

sempre dificeis com os concelhos vi—

zinhos.;relo mau estado das estradas.

com as pescarias a decresccrem, com

a barra sem movimento, sem indus-

trias novas, sem coisa alguma que. a

desperta.—iso, Aveiro caminhava a

passos apressados para uma situação

dificil que muitos de olhos fechados

nao teem querido ver. Ao redor. as

outras populações mexem-sc, espan-

dem-se, desenvolvem—se, progridem,

cuidam de si. numa admiravcl ancia

de progresso.

Aveiro, indiferente, ia ficando

para traz. deixando perder irrepta-

mente os poucos atrativOs que pos—

sue.

Não se julgue que lamentamos

as procissões religiosas. A nos não

  

  

  

             

  

     

  

do-os, enchendo-os de saude e de.

alegria e. que rcdnndcm ao mesmo

tempo em benefícios economicos.

lntclizmonte nada disso se fez e as

organisaçíms rei“»ublicnnns locais por-

dormn as melhores ocasiões de se

imporem, afirmando uma orientação

pmticamoderna e sensata e afirman—

do a sua capucidaule para tomarem

na sua nulo os destinos da cidade de

Aveiro. (ls interesses eoor'rornicos nas

sociedades modernas absorvem todas

as atenções, merecem todas as aten—

ções.

l"oi.obodeceudo a essa orientação

que. o director deste. jornal se lançou

a, Braga em abril de 1912, trabalhan-

do tenazmcnte no Congresso ai ren—

nido para conseguir a sua roalisação

em Avoiromo ano de 1913, como fc—

liznrente conseguiu.

Foi obedecendo a essa orientação

que nós fizemos a ontusiastica earn—

panha dos telefones zi qual nem uma

só agremiação local deu o seu apoio

 

  
!"

e prestou o seu auxilio. Foi sob a

mesma orientação que nós começá-

mos. em 1910, numa vasta assem—

bleia do Centro Republicano sobre a

conservação do distrito. a afirmar a

necessidade do se instalar na rir-r de

Aveiro um viveiro modelo. um par-

que. de reprodução, uma grande es-

tação aquicola que tlnnentasso e ri-

queza desta região e que depois dis-

so pedimos para tal ideia a coopera—

ção e o interesse de toda a cidade e

que reclamamos inumeras vozes dos

poderes publicos essa medida de in—

calculavcl alcance para a. nossa eco-

nomia.

MNS quem se importava ai com

essas . . . ninharias e com tantas

outras de que. nosltemos ocupado?

Cautelosarnente alguns se lhes refu-

r'ianr. escondendo o nosso nome, com

medo que dai nos adviessem honra-

rias. Pobres parvos ! incapazes de tu—

fazem clas falta alguma; mas ri ci-l do, menos da sordidcz e da. inveja,

dade, fizeram.

0 que hoje nos somos é. utilita-

ristas, como devem ser todºs os ho—

mens que neste tempo veem mais

do que um palmo adeante do nariz

e se preocupam com a vida dos po—

vos cujo futuro o destino algum dia

os fez intervir.E o que nós viamos

ora a economia da cidade prejudicar-

se enormemente com a supressão rc-

pentina das procissões, que ninguem

tratou de. fazer substituir por qual-

quer coisa materialmente equivalen-

te .

Notem, que tratamos o assunto

apenas pelo lado material. Pelo lado

moral. muito teríamos a dizer, mui-

to! Mas para outra ocasião ficarei.

O que é. facto é que muitas vezes

dissemos ai aos nossos correligionár-

rios—promovam festas cívicos! Fes-

tas que chamem gente ai chiado, que

impressioncm a imaginação popular

e que odruiiucm! '

Precisamos de educar, educar

muito. E como se educa? com lnctas

apenas, com birras, com doostos?

não. Está. chegado o tempo de se edu—

car pelo exemplo o pelo facto, de se

fazera obra construtiva de que ne—

cessitariros. Agite-se, educando.

Festas nas escolas,festas nas ruas.

festas nos clubs o nos centros; confe—

rencias, obras de educaçãolisica. de.

moral, emprezas uteis, coisas que

“rl Liberdade,,

vende—se :

catia Veneziano, aos Arcos;

srs. A. Dias Pereira & C.“.

   

  

 

   

     

  

  

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

No Porto, em todos as ta—

arias e quiosques fornecidos

mancos de espirito, impotentes para

subirem um degrau, julgam ainda,

do fundo da sua mesquinha malda—

de, que nos precisávamos do mais

honrarias ou dávamos um passo qun-

nào fosso guiado apenas pelo desejo

de vermos progredir isto. desenvol-

ver-se isto. engrandecer—sc isto. es-

ta terra a que temos preso um pc-

daço da nossa alma!

idas, iamos dizendo . . .

As festas como as que ai se perr—

sa, fazer, são necessarias. são indis-

pensaveis.

Mais uma vez dizenms que lhe

damos o nosso concurso. 05 redacto-

rcs deste jornal pessoalmente, bem

como este jornal, estão Sempre ao

lado de quantos façam alguma coisa

de bom para. a terra. Contem com-

nosco, quantos aqui iizerem mais

que dizerem mal uns dos outros e

ontravar as eruprezas arrojadas e as

iniciativas lonvaveis. tomando a pci-

to as obras materiais ou morais de

verdadeiro interesse publico e local.

anrorri Aveiro despertar ':

Qnererdo todos os que tccnr

amor a este torrão, que. tão lindo (*

c que tão rico e estimado poderia

ser. ergnerom-se desse sono de indo-

lcrrcia em que teem estudo ?

Se assim é. repetimos, contem

combos-oo. Não queremºs nada mais

do que isto——-colalror'ar tambem!

' Em Londres, na Libraria

Hispano-Aurericana, Charing,

! Cross-Riad, 134;

Em Paris,em todas as taba-

carias e quiosques fornecidos pela

 

Italiens, de Montmartre, etc.

agencia de jornais internacionais

de Corbaty Fréros, nos quiosques

bhcaçocs dos ' dos boulevards des Capucirres, dis
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O ilustre chefe do governo, sr. dr. Aion-

so Costa, desmente categoricamente

o que sobre o assunto tem sido dito

pelos orgãos

inlemnisnnns

da oposição

 

  

      

  

juro dos bilhetes do tesouro, e vai

das indemnisações redobraram ago-

ra, quando o Estado tem )) possi-

bilidade de começar a reduzir o

tomando outras analogas medidas

que, oportunamente, fará. conhe-

cer ao Parlamento. e que tradu—

zem uma orientação firme e pa-

triotica, que não pode deixar de

ser aplaudida por todos os bons

portugueses» . '
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[lm-a brilhante conferencia do

sr. ministro— da ]ustiça

Conforme estava annmiado, olfundas massas populares e não

sr. dr. Alvaro de (“astro, ilustielsão a expressão conmeta das ne-

ministro da justiça, realisou, no

ultimo domingo, uma, brilhante

conferencia, no C'entio Republica—

   

O sr. dr. Afonso Costa profe-,esses cidadãos, é que, em todos os

riu, segunda-feira ultima, no Par— ,casos em que se verificar que o

lamento, um brilhante discurso [individuo, que figurava de dono,.

Pela instrução

 

sobre a questão das indemnisa-

ções, desmentindo por completo o

que a tal respeito tem sido dito

pela imprensa da oposição.

Importantes como são as decla—

rações do ilustre chefe do governo,

para aqui as extraimos do Samu-

)v'o das Sessões :

O sr. presidente do ministerio

e ministro das finanças (Afonso

Costa) :——flomeça por dizer que

não ha absolutamente nenhum in-

conveniente em que o país conhe-

ça, sobre este assunto, tudo quan—

to 0 governo sabe. Não apareceu,

até hoje, nenhuma reclamação nem

de individuos estrangeiros, nem

de ministros que os representem,

que seja destinada a receber qual-

quer indenmisação do governo

português, por virtude da aplica-

ção das leis de 8 de outubro e de

31 de dezembro de 1910, relati-

vmnente as crises habitadas pelos

jesuítas e congregações religiosas.

Os unicos direitos, até hoje exer—

cidos por proprietarios ou por in-

dividuos que se dizem proprieta-

rios de casas habitadas pelos je-

suítas e congregações, são comuns

a nacionais e estrangeiros, e es—

tavam já. previstos na legislação

que vigorava antes da proclama-

ção da Republica, e cuja defeza

as leis referidas, de 8 de outubro

e 31 de dezembro de 1910, ape- .

nas procuram facilitar perante os

tribimais comuns e até perante

uma instancia que, em casos sim-

ples. dispensasse a intervenção

dos tribunais judiciais—() Mims—

terio Publico com base em pare-

ceres da Comissão Jurisdicional

constituida no ministerio de, Jus-

tiça. E o governo transacto, não

tendo nenhuma duvida sobre a

perfeita harmonia desta legislação

republicana com os principios de

direito adoptados por todos os po-

vos civilisados, trouxe, de sua ini-

ciativa, ao parlamento, uma pro-

posta de lei, pela qual ficou au-

torisado a levar perante um tri—

banal arbitral a discussão de

quaisquer pontos jurídicos relati-

vos ao assunto, quando a proprie—

dade dessas casas fosse reclamada

por cidadãos estrangeiros que me-

recessem )) protecção e assistencia

dos seus governos. Finalmente, a

opinião, do governo, e que supõe

sera perfilhada, não só pelas ins-

tancias e tribunais do pais e pelo

tribunal arbitral, mas ainda pelos

proprios representantes diploma-

ticos dos paizes )) que pertençam

__),ouos ) untar)

(") Folhetim de A LIBERDADE

WATERLOO

SEGUNDO
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Mou guia & Napoleão, bom

guia & Bnlow

Taes são os imensos acasos pro—

porcionados )) um infinito que nao

podemos abraçar.

Desde o meio dia que o impera—

dor, primeiro que todos, descobrira

com o seu oculo, no extremo do ho—

risonte, () quer que era que lhe

prendem a. atenção, e dissera :—Ve-

jo, lá ao longe, uma especie de nu—

vem que me parece tropa. Depois

perguntam ao Duque da Dalmacia: volviam-se diante do corpo ,de Lo-

Soult, o que e que vê para o lado jbau, & cavalaria do principe Guilher-

era apenas mas interposta pessoa,

um «testa de ferro», )) Parlamen-

to e o pais verão sancionada :) sua

doutrina, a sua inabalavel convi-

cção de que essas casas deverão

considerar-se pertença do Estado,

nos termos do art.. 35.0 do Cod.

Civil, por ertarem ocupadas por

congregações ilegais, sem existen-

cia juridica a face das leis portu-

guesas em vigor desde o marido

do seculo XVIII. A afirma ;ão fei-

ta de que ha pedidos de indemni-

sações de centenas ou milhares de

contos de réis, ), pois, um boato

absolutamente falso, inventado por

gente ignorante se não por mise-

raveis traidores a Patria Portu-

guêsa. Se houver alguem que con-

tinue a dizer que uma nação es-

trangeira fãs no governo portu-

guês uma exigencia que seria tão

desprimorosa para o brio nacio—

nal, esse alguem não ficará desde

agora apenas na categoria dos

ignorantes ou irretiectidos, que de

tudo falam sem saber, pois mere-

cerá o labeu de consciente traidor

á. Patria, de miseravel sem pudor,

,que especula com questões que

deveriam ser objecto de respeito

escrupuloso por parte de todos

aqueles que teem nome português,

seja qual f'õr :) sua política e o

seu modo de vêr nos acontecimen—

tos de ordem interna.

O sr. presidente do )))/im'sterw

e ministro das finanças (Afonso

Costa) z—Agradece ao sr. Ribeira

Brava :) sua proposta, mas consi—

dera-a desnecessaria, por isso que

o governo fara expedir :) todas as

autoridades o resumo das decla-

rações ha pouco feitas. Pelo que

respeita as novas observações fei-

tas pelo sr. João de Menezes, o

governo não tem senão que con-

firmar as declarações feitas, em

março do ano passado, pelo sr.

Augusto de Vasconcelos. A situa-

ção de Portugal é cada vez mais

forte, moralmente, e cada vez

mais respeitada no mundo inter-

nacional. Portugal tem o direito

de ser estimado e bemquisto pelo

esforço imenso que esta fazendo

para se tornar um povo livre e

bem administrado. Estes boatos

relativos a casos externos, provin-

do de diversas origens, aparecem

sempre quando ha um novo es-

forço util e proficuo do regimen

republicano para põr o pais em

marcha. Destinam—se a tentar em-

baraçar o governo, e, mais do

que ele, a Republica. Assim, os

 

de Chapelle—Saint-Lambert ?——O ma-

rechal assestando o ocnlo respon-

deu: Quatro ou cinco mil homens,

size. Evidentemente era Grouchy.

Todavia o que quer que era conser—

vava-se imovel no meio do nevoeiro.

Todas os oculos do estado maior ti-

nham dito: aquilo são colunas que

fizeram alto. A maior parte dissera:

são arvores. A verdade era que a

nuvem não se movia. O imperador

tinha" destacado para. reconhecer

aquele ponto obscuro a divisão de

cavalaria , ligeira de Demon.

Bulow, com efeito, não se tinha

movido. A sua vanguarda era muito

fraca e não podia fazer coisa algu—

ma. Devia esperar o grosso do corpo

de exercito e tinha ordem de se con—

centrar antes de entrar em linha;

mas às cinco horas, vendo o perigo

de Wellington, ordenou Blucher ()

Bulow que atacasse, dizendo estas

notaveis palavras: «E' preciso dar

algum ar ao exercito inglez».

Pouco depois, as divisões Los—

thin, Hiller, Banho e Ripel desen-

  

 

   

 

  

       

   

    

  

    

    

   

   

  

  

  

A terra'e uni '! . , . Pois hade ser melhor

quando o trigo ccil'are-s desta ser))ento.

Não porcas e. como") semeador:

fecunda—a com teu gosto onipotente.

Não quero afirmar que a tema

seja de todo má, pois bem se

veem as suas qualidades e mesmo

a sua produção quando ela () ison—

ta de elementos perniciosos. Mas,

sendo boa, esta quasi sterilisada

pela grande quantitlr'uh)Q do escal-

racho que, por todos os lados,

anda junto com outras ervas da-

ninhas : de modo que não compen-

sa, nem se quer no mínimo, o

grande trabalho do semeador. E

assim é.

Os professores primarios das

duas freguezias da, cidade, a fim

de concertarem o melhor meio de

levar a cabo a festa da arvore na

cidade, convidaram para uma, reu-

nião todas as colectividades oti-

ciais )) particulares e igual convi-

te foi enviado tambem a todos os

jornais da terra. Pois só se fize-

ram representar na reunião uma

colectividade e um jornal, notan-

do—se que estas duas represent-a—

ções ainda foram feitas um pouco

de eSguelha ! E lã ficaram os po—

bres martires entregues a si mes-

mo para fazerem uma festa que

não deslustre o assunto, a cidade

e as instituições.

Ah ! quando vier )) Republi-

ca . . . não-hão de ser assim tra-

tados os assuntos mais importan-

tes do pais . . .

E'” preciso que o professor pri-'

mario e todo os mais amigos do

bem e do belo não percam a eo-

ragem e continuem :) semear em

tema tão suja e gat-ada de ervas

daninhas. Só com esforço sobre-

humano se pôde fecundar terra

tão ingrata. Mas e preciso não

desanimar, visto que a terra had):

ser melhor quando o trigo cef/a-

))»..— des'ta semente.

Razão tinha, e de sobra, o de-

putado Alberto Souto, quando atir-

mou no parlamento que as cama—

ras municipais e demais corpora-

ções—ainda agora não estavam a

altura de tomar conta de assunto

tão complexo e delicado,. como é

o da instrução; razão tinha ele.

Demais a mais num meio hostil,

como é aquele em que a instrução

popular se tem vindo debatendo.

—— Professores primarios ! por-

tuguêses amigos da instrução ! vê-

de o que vos espera quando as

camaras poderem criar, suprimir e

transferir escolas: nomear trans-

ferir e demitir professores !

Anfeco.

 

me da Prussia desembocam do bos-

que de Paris,. Plancenoit ardia, e as

balas prussianas começavam a cho-

ver até de fileiras da guarda que es-

tava de reserva por detrás de Na-

pole-ão.

[IX

A guarda

() resto é sabido; )) irrupção de

um terceiro exercito, )) batalha des—

locada, oitenta e seis bocas de fogo

troando ao mesmo tempo, Pirch 1.º

sobreviudo com Bulow, a cavalaria

de Zieter conduzida pelo proprio

Blucher, os fraucezes repelidos, Mar—

cognet varrido da pianura d'Ohain,

Durutte desalojado de Papelote,

Donzelote e Quiet recuando, Lobau

acutilsdo, uma nova batalha preci—

pitando—se ao anoitecer sobre os nos—

sos regimentos dizimados, toda a li—

nha inglêsa retomando a ofensiva e

impelido & avançar, a grande aberta

feita no exercito francêz, )) metralha

inglês)). e a prussiana ajudando—se

mutuamente, o extermínio, o desas-

  

   

   

  

  

    

no Democratico do Porto, subor-

dinada ao tema—A jm'zspru-

denota nos “t)-[banais como fa-

«“ter de evolução do (inerte.

Na impossibilidade de a publi-

carmos na integra, como era nos-

so desejo, damos dela o seguinte

resumo:

A revolução de 5 de (In-

tubro velo da alma. da

nação. Por isso & Repu-

blica. Portuguesa o in-

destrutivo]

E a revolução de 5 do .Outu-

bro 't

Parafraseando )) frase de (hier—

ra Junqueiro: ela não foi buscar

as suas energias aos poucos ho-

mens que :) realisaram. Vieram

elas de mais fundo. vieram da al-

ma da nação.

cessidades já, creadas e do espi-

rito novo ,iã realisado, não vin-

gam e o seu instituto juridico se

por um momento pode vingar es-

tá ameaçado de morte.

Grande lição para todos aque-

les que põem nas revoluções, nos

movimentos violentos. na greve

geral, o grande mito,. o instru-

mento seguro das modificações

das sociedades. Caminham para

um irremedravel desastre atravez

das chamas do incendio destrui-

dor que ateiaram.

Será isto pregar a imutabilida-

de social ? Não.

Embora se supozesse um paiz

sujeito a leis imutaveis, ele pro-

grediria embora lentamente pela

acção da propria interpretação d')

norma jurídica que é sempre re-

sultado da cultura e das ideias

domimmtes. A lei sofre logo as

interpretações denominadas de-

formantos, )) que tendem & ada-

  

  

   
   

   

    

  

  

-ccpção juridica que se não tiver

forma legislativa expressa. procu—

rara apoiar-se em textos escritos. (

embora para esse fim tenha d)—

lhe deturpar )) sentido.

E assim que :) inrisprmlencia

dos tribunais ))ia. o direito novo.

fonte i'ecundissima nos paises co-

mo :) inglaterra e intensa nos pai-

ses tomo o nosso com legisla);ao

mais perfeita, e mais numerosa.

Os tribunais portugueses teem

concorrido para )) apertei)somente

da. obra legislativa dos parlamen-

tns.

Pode seguir-se esse longo ))

metodico trabalho na extensa serio

dos acordãos dos tribunais supe-

riores sendo notaveis entre Oltilus

as obras de Medeiros e Pinto ().—n)-

rio.

A magistratura nacional de

gloriosas tradições )) que conta

entre os seus membros vultos que

são a gloria dela e da nação por-

tuguesa, repudiou sempre )) dou-

trina de Montesquieu, seguida por

Robespierre e de «([m o )))/e ) ))

ente immorzmlo que p)”)umma

as palavras da lei sem [luas- ))!-

tcmr () sentido nem )) )))/or».

E assim Pinto Osorio escrevia

numa tenrão datada de 31 de, ou-

tubro de 1899._O pode) jm!)-

cru.] f))n svmpw a, faculdade )) ))

(love) (I)) (ª.ramumr )) /h)),)) [)))/ul

do (Uptown), (")/,ja apl-[carão se

 

Como ele escrevia em 91: quem

colasse o ouvido tt montanha sen-

tiria o rugido da tu'meuta e per—

pta-la :') vida duma maneira- cada

vez mais perfeita. Foi o conheci-   

 

 

sentiria que, o que em 91 fora a

saida violenta por uma fenda, se-

ria mais tarde cratera.

Revolução sem grandes violen-

rias foi o resultado duma profun-

da, modificação social e mental já

realisada e sempre contrariada por

um regimes que presentia )) sua

morte no que para a nação portu-

guesa, era a vida.

Nestas circunstancias reside ))

indestrutibilidade da Republica

Portuguesa.

E, a manifestação externa e

palpavel da consciencia nacional

afirmando-se e reconstituindo-se.

Eª pois iuabalavel como inaba-

laveis são os alicerces em que re-

pousa, os quais são os sentimen-

tos e o espirito novo que dão ener—

gias novas ao povo português.

A revolução operou-so metodi-

ca e silenciosamente nos gabine—

tes, inliltrando-se nos espíritos e.

so depois foi um facto afirmando-

se com violencia.

() que é a legislação do go-

verno provisorio sobre a questão

religiosa, registo civil, recruta—

mento etc. '. . .?

' A expressão jurídica do que

era já a aspiração suprema do pc-

vo português e porque anciava e

que ainda não tinha sido traduzi—

da em normas legislativas.

() direito surge primeiro na

vida obscura das massas anonimas

para mais tarde se fixar nas llOl'º

mas legislativas. () legislador tem

de ser um fiel interprete e não

um ouzado inovador.

As revoluções que não se ori-

ginam nos movimentos das pro—

M

tre pela frente apelos flancos. e a

guarda metendo em linha no meio

deste espantoso desmoronamento.

A guarda, sentindo que ia mor-

rer, gritou: viva o imperador! A

historia não apresenta facto algum

comovente, como desta agonia rom-

pendo em aclamações.

() eeo estivera toldado durante

todo o dia. De repente, nes-.e ultimo

momento, oram oito horas da tarde,

as nuvens do horisonte afastaram--se

e deixaram passar, através dos ul-

mciros da estrada de Nivelles, ))

grande e sinistra vermelhidão do sol

no ocaso. Em Austerlitz tinham—no

visto nascer.

Para este desfecho, cada batalhão

da guarda era comandado por um

general. Friant, Michel, Roguet,

Harlet, Mallet, Poret de Morvan, ali

se achavam. Quando as elevadas

barretinas dos granadeiros da guar-

da, com a grande chapa em que se

via a aguia, apareceram, simetricas,

alinhadas, tranquilas, no meio do

nevoeiro de uma tal refrega, o ini—

migo sentiu respeito pela Fiança; to-

dos julgavam ver entrar no campo

&

mento deste fenomeno que fez di-

zer a Napoleão: que o seu codigo

poderia citar esclarece o assunto.

0 codigo de Napoleão prºibe

dum modo geral

seguro de tida.

E Portalis, cujo espirito inspi—

rou todo o codigo, classificava tal

contracto de «estipulação da eu-

pidez e crime visinho do crime

que pode abreviar os dias da vi—

da.»

Pois a vida social se encarre-

gou de desfazer o preceito da lei

sem ser alterada a sua. letra.

Os contractos desta, natureza

aumentam a sombra do codigo ci—

vil com rapidez incrível,, como se

ele expressamente os consentisse.

o contrato de

.

0 direito condiciona toda

a vida social. As cor-

rentes sociais, actuan-

do no espírito publico,

criam o ambiente favo-

ravel & uma dada con-

cepção jurldlea

() direito condiciona toda a vi-

da social, mas não só o direito os-

crito porque este vai-se produzin-

do ã maneira, que a vida lhe da

forma e o torna necessario, e o

direito efectiva-se mesmo sem ex-

pressão legislativa que 0 traduza.

Em 1883 em l'h'ança os sindi—

catos eram em numero de 600

e a lei se foi promulgada. em 11.884

o que não impediu os cegos de

lhe chamarem )) Sedan ),fmlus-

t))al.

As correntes sociais act ando

do espirito publico, criam am-

biente tavoravel )) uma dad 0011-

da batalha, de azas short—asavinte

victorias,e os que eram venceidºrBS,

supondo—se. vencidos, recuarªmªs

estava perdido.

[Tm exemplo entre muitos que

Wellington exclamou; Guard) S' de

pé, () ponta)"ms cmtas' U re ento

vermelho das guardas inglezas,» dei-

tado por detrás das sebes, erruen-

se; uma chuva de metralha crivou ))

bandeira tricolor tremulando sobre

as nossas aguias, todos se precipita-

iram para a frente, e foi então que

começou a suprema carnificina A

guarda imperial sentiu, na sombra,

e exercito cedendo o terreno em ter-

no dela, ouviu o salve-se quem, po-

der! que tinha substituido () rim o

imperador! e com a fuga na recta-

guarda, continuou a avançar, cada

vez mais fulminadac morrendo em

maior numero 3. cada passo que da-

va. Não houve ali hesitaut—es nem ti-

midos. O soldado, naquela tropa era

tão heroi como o general. Nem um

só homem faltou ao suicídio.

Ney, desorientado, com toda a

grandeza de quem aceita a morte,

oferecia-se :) todos os grandes peri-

gos de uma tal borrasca. Foi então

que lhe mataram o quinto cavalo.

   

   

 

  

  

   

  

pede. E' o que diante)” da sua.

propria ))))tun'za doped)r ind)»-

pendente. Se abrirem dessa. [()-

culdade clamam de to) "que!”

natureza )) tornar-sela) )))em

agente, subalterno (* subordina-

do do mar)/tivo».

E' esta a'missão do poder ju-

dicial: )-)'))te)fprct)).r )) lei como

fmzçâo da sociedade e ter swnpre

em rªis-t)) que toda, )) trans/bmw)-

çãz) )).0 ))))»i0 social reage neces—

sarimuente sobre o sentido )» (rl—

ca'ncc (las Try/))).) do direito ('lm—

soprada.

E' um lento trabalho de ada-

ptação. Apezar do esforço dos

Estados para tixarem :) jurispru-

dencia por meio de um tribunal

superior, não conseguiram o seu

desiderato») pois que a. evolução

vai-se realisando insensivelmeute

como insensíveis são as modifica—

ções sociais.

Para mostrar :') interpretação

extensiva desse texto feito pela

jurisprudencia, escolheremos duas

sentenças do Juiz Magnani], que

são a interpretação do art. 64 do

Cod. Penal.

&“QQ—ª—luG—H—iª
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SULlUITADOR ENCARTADO [,

(Representante)) llr. tinha ) t))lnlíí

 

Assuntos forenses, comer-

ciais e civis

%—

), Trata de quaisquer pretençõcs

noem repartições publicas, legalisauio

de documentos etc.
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JSURITURIO—Rna de Manuel

l'inninon 5.——Avelro. ,

' (Aberto todos os dias &,

» das 10 às 16 horas) (”
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Coberto de suor, brotando foge dos

olhos, os labios orlauos de espuma,

:) farda desabotoada, uma das dru-

gonas meia cortada pela cutilada do

um hors-guarde, o crachá amolgado

por uma bala, ensanguentado, enla—

meado e magnifico, tendo na mão

uma espada quebrada dizia: Venham

se)“ como morre um nta-recita] de

França no campo da batalha! Fo-

ram esforços inuteis; não conseguiu

morrer. Furibundo e indignado arre-

messava7x )) Drouet d'Erlon esta por-

gunta: Vac luzes com que t.)» m))-

tem:/No meio de toda aquela arti-

lharia esmagando um punhado de

homens, erclamava ele: Não ha.

aqui nada para mim .' Queria. que

me entrassem no corpo todas estas

bala,»- )Ínylezas/ Desventurado ! os-

tavas reservado para balas fruncczas!

 

(Conti-mia).
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As festas da cidade que derreta

chamar! a Arteira, milhares de

forasteiros, realisar—sabão nos

mêses de junhoa agosto, com

um programa surpreendente

0 Club dos Galitos, acaba deldstrital. Premios-medalhas e di-

tomar a iniciativa de promoverlpomas.

durante os meses de junho a agos-

to, as festas da cidade,' que com

o programa que aquela prostatite

colectividade pretende levar a

efeito, deverão chamar a Aveiro

milhares de forasteiros de todos

os pontos do distrito.

Escusado sera encarecer as van-

tagens que de tao util iniciativa

advirao para e comercio local e a

importancia das festas, como fa—

ctor de propaganda “da cidade.

Este jornal que, como poucos, tem

pugnado pelos interesses de Avei-

ro, não podia deixar de acolher

com sincero aprazimento a inicia-

tiva da direcção do Club dos Ga-

litos,a quem oferece o seu concur-

so e. a quem premeteajudar,quan—

to possivel, para que os seus es-

forços sejam coroados do melhor

exito. Em reunião de sexta-feira

ultima, que se realisou na sede

daquele club, com a assistencia

do sr. Governador livil, e a qual

presidiu o sr. dr. Luiz de Brito

Guimaraes, secretariado pelos srs.

José Maria. Barbosa e Manoel Au-

gosto da Silva, foi resolvido pu-

blicar em todos os jornais ,e pro-

grama das festas, para que morra

outra reunião, que deverá. ter 10-

gar no proximo sabado, pelas 20

horas, e a que, tambem assistirá o

sr. Governador Civil, “possa ser

discutido e aprovado.

Os nossos maiores desejos e os

daqueles que, como nós, acolhem

sempre bem todas as nobres e fe-

cundas iniciativas, e que nessa

reunião a direcção do Club dos

Galitos adquira & certeza do que

pode levar a efeito um trio util em-

preendimento.

Segue o programa das festas,

elaborado pelo sr. Carlos Mendes:

_ Isº—Exposição da industria

“ZP—Concurso do gados. Pro-

nios precuuiarios.

it."—Exposição de arte sacra

ourameutal e das imagens mais

iupru'tautes da cidade, nas respe-

ctivas igrejas.

liª—Parada escolar distrital e

desfile.

' o.º'—Jogos olimpicos.

(iº—Cortejo cívico com carros

auegoricos.

7.º— Concurso de beleza regio-

ml, por terras.

8.'ª-—«Certamen de bandas ci-

vis do distrito, com premios.

. Elº—Concertos pela banda da

Guarda Republicana de Lisboa.

10.º——Touradas.

11.“ —— Recitas de gala por

nuadores. *

12.º—-—Batalha de flores na

na.

13.º—Concurs
o de barcos de

recreio monotipos.

MS“—Grande cortejo liuvial,

com musica e descantes. no mauri-

mo possivel de barcos ornamenta-

dos.

15.“ Serenata na ria (orleou e

orquestra).

Idº—Concurso de barcos ilu-

minados.

17.º——Oruamentação das ruas,

concurso de janelas ornamentadas.

ISP—Iluminações na cidade e

ria, sendo nesta ultima a luz ele-

trica. '

_ 19.º—-Concurso de fogos de

artificio e de aerostatos.

“AOF—Vôos em aeroplanos.

“ZIP—Banquete oferecido pe-

la Camara Municipal de Aveiro a

todas as do distrito.

22.º—Banquete oferecido pe-

las Associações locais ás congé-

neres do distrito.

  

Emgªstos |
...-___...—

O povo,,am'otinado, pne—

tende apóie—«se ao antro-

lamento dos bens

da eapela

0 que sucedeu em Bustos, sex-

taiteira ult'una, define bem' de

quanto são capazes certas almas

piedosas que não perdem uma uni-

odio ;â; Republica. “Trata-se de" um

motim popular que podia ter as

mais graves consequencias se “não

fosse a prudência ”das autoridades

adnúnlstu'ativs's e-"inilitares que,

apesar detonam empregado todos

os'meios- enemies- 'para lhe per

term-o, “sem o'conseguirem; *não

quizerem ªfazer uso “da. força de

que dispunham e que, num mo—

mento,terminariaº com “os bem enª

saludos tumultos mas antes, pelo—

eontrorto, 'se esforçaram por des-

cobriu MB; situaçãº!—simao para o

' prestígio “da autoridade;sem.= toda-.

   
via; magoar; mms levemente

que fosso,—u ' dos. incons-

. cientes que comamfmatismo fe-

roz, * berra'vãii' ,,qu “ me queriam

roubar os santos. " '

Narremos,,,poréni, esafactos pa-

ajuizar do que foram oszseonteci-

 

  

   

  

  

   

   

   

como nos, a eles assistimos e ne-

les interviemos pela forge, das cir-

cunetancias.

Seriam aproximadamente 12

horas quando o sr. Govemador

Civil recebeu um telegrama da

autoridade administrativa de 0.

do Bairro, comunicando-lhe que o

povo de Bustos se encontrava

oiinado e pedindo ao mesmo

ca' 0698150 (16 -demonstrarem o seu tempo que lhe fosse enviada uma

força de cavalaria.

tendo feito o “trajecto em automo-

Vel. “

capela do logar.

O ' ensaiados, atirmarno-lo.

 

  

 

   

  

 

   

  

 

   

   

   

    

  

    

   

  

  

   

   

   

  

 

() sr. dr. Alberto Vidal resol—

veu entâo, dirigir-se para ali uma

companhia de traz correligionarios

quase ofereceram para o acompa-

nhar e com efeito, uma hora de-

Pºilll, condenava—,se _ em Bustos,

Pouco depois, logo que che-

gou a força. de' cavalaria sob o

comando do sr. tenente Sobral e

que 'se juntou o sargento Rocha

com nove homens que já. ali se

achavam, o sr. Governador“ Civil e

administrador do concelho de O. '

do Bairro, acompanhados de al—

guns republicanos dirigiram-se

para o largo onde está situada a

, ,» Não se calcula então o que

. ra “que os nossos leitores "postam aquilo foi. O povo, ferozmente fa-

, _ _, “cansado e criminosamente iludi—

mentos “de ”Bustos que indignar-am, do, aclamava a Republica e o ar.

A L!.BERDADE

Pela Cidade e. pelo Distrito

lormando parado junto á porta da“

capela. n. que alguem lá entrasse.

As mulheres enrpnuhavmu han-

deiras republicanas e quando al-

gum cavalo avançava. estendiam-

nas no chão. desafiando os solda—

dos a que passassem por cima de—

las. Aquilo estavarealmente. hem

Esqueciamo-uos de dizer que

a massa- popnlar quo formava a

parede junto da porta principal

da capela, era formada exclusiva—

mente por velhos e. mulheres.

Os novos, aqueles a quem a

força armada poderia aplicar o

devido correctivo, encontram-se

em cima do passeio da casa do

sr. visconde de Bustos limitando-

se a fazer uma algazarra ensnrde—

codora.

() sr. Governador Civil depois

de por varias vezes tentar falar

ao povo, ordenou ao sr. tenente

Sobral que o dispersassej

Tendo-se reconhecido que so a

him,-.a isso ”se conseguiria e verifi-

cando-se que a «repelir tinha uma

porta luternl que dava. para. uma

viºla, ja tomada pela cavalaria en-

trarmu por ali as autoridades

administrativas. a junta de puro-

quia etc, procedendo-se, então, zi

ver-ilimrçào do arrolameuto aute-

riormoute feito.

Em seguida o sr._ Governador

Civil mandou chamar o sr. viscon-

de de Bustos a quem deu voz de

prisão, para se averiguar se ele

teVe qualquer interferencia no

motiva.

Veio para Aveiro no automovel

qUe havia conduzido a Bustos o

sr. dr. Alberto Vidal e os seus

companheiros, dando entrada pe-

las 21 horas, na eoquadra p ilicial,

e sendo posto em libesdado terça-

l'eira ultima. Prosseguem as inves-

tig-açoes.

 

Director do correio

Foi colocado em Lisboa, o sr.

José de Ataíde, que durante al-

guns mêses exerceu, com compe-

tencia e zelo, o cargo de director

dos serviços telegrafo-postais des-

te distrito. Sera substituido pelo

' sr. Aristides Lobo, que exercia

aquele cargo a data da proclama-

ção da Republica.

WS pessoais

—+Tem passado incomodada a

sr.ª condessa de Foz de Arouca.

+ Devo seguir brevemente pa-

ra & Idanha—aiNóva, o sr. marquez

da Graciosa, a fim de tomar parte

numa caçada que ofereceu as pes-

soas das suas relações.

-+ Esteve nesta cidade o sr.

Francisco da Costa Ferreira, lilho do

sr. Pedro Ferreira, capitalista, atual-

mente residente na Foz.

+ Foi nomeado notario efectivo

em Ovar, o sr. dr. João de Melo.

+ Estiveram nesta cidade os

srs. Lino, João e Antonio Vicentes,

importantes negociantes de Anadia.

+ Fez anos o sr. Joaquim Fer-

reira Felix, comerciante da nossa

Prªçª,— .

+ Tem estado doente a esposa

do sr. dr. Joaquim Machado, de

Ilhavo. -

'-r- Foi nomeado director das oii-

cinas do caminho de ferro de Ovar,

o 'sr. Gaioso de Penha Garcia. '

' + Continua guardando o leito,

o sr. Amadeu Faria de Magalhaes,

empregado no governo civil.

+ Esteve em Aveiro, o sr. An,-

tonio Lopes Mateus, capitão de in-

fantaria n.0 14.

Sua ox.“ já“ regressou a Vlzou,

   

 

 

 

de que saiu desta cidade.

se comercial.

de Melo Freitas.

Martins Soares, africanista.

 

  

   

   

  

   

  

   

              

   

   

 

   

sede do regimento, onde reside, des—

—-r'- Partiu para Manaus o sr. Au—

tonio .Dias Pereira Junior, de Ver—

domilho, socio duma importante ea—

—r- Fez anos o sr. dr. Joaquim

+ Gonsorciou-se ha dias a D,

Deolinda Duarte com o sr. Manuel

cimento duru lilho do sr. Amadeu

:l'larlail,l-nrpregado de Fomento.

—+ Ha dias foi registado civil-

mente o nascimento dum lilhinho

da sr.“ l). Mecia de Miranda e do

sr. Antonio Felizardo, chefe da Al-

fandega desta cidade.

O neoiito recebeu

Afonso.

+ Já se encontra um pouco me—

lhor' da operação que fez, em Lisboa,

o sr. Joaquim Soares, que sexta-fei-

ra ultima completou 33 primaveras.

—:- Consorciou—so, no- sabado,

nesta cidade, a sr. “. Palmira de

Moraes Sarmento, com o sr. João

da Rosa Lima, capitalista. residente

em Lisboa. — º

+ Fez anos & sr.“ l). Hedwiges

da Cunha e Costa.

«e'ltog'rcssou de Ovar, onde foi

em virtude da construção da nova

praça de touros, o sr. Maximo Heu—

riques de (.lliveirn.

—+ Não tem passado bem do saiu-

de o sr. dr. Manuel Joaquim Ruela,

antigo contador desta comarca.

+ Fez anos o sr. A lbiuo Pinto

(lr' Miranda, comerciante da nossa

praça.

+ Corn pouca demora vimos

aqui os srs. João Afonso Fer-

nandes. padre fllnnnel da Cruz. Eu-

genio Ferreira da Encarnação, dr.

Pinto Monteiro, dr. Mendes (_Porrcia,

João Grave, padre Xavier do Sai ("rou-

to, Domingos Nunes Ferreira e Frau—

cisoo Nunes Ferreira.

--1- A seu pedido, acaba de ser

trauferido para o regimento de in-

fantaria n." 35, aquartelado em

Coimbra, o sr. José Paulo Rasoilo,

torrente de infantaria n.“ 2—1.

-+ Torn passado incomodado o

sr. João da Main, guarda-livros da

casa do sr. Domingos J osé dos San—

tos Leite.

+ Foi nomeado professora da

escola do sexo masculino, de (faut--

las. o. sr.“ D. Modesto Augusta.

+ Encontra-se doente a sr.” l).

Izaura Ferreira Felix, esposa do sr.

José Ramos, fotografo nesta. cidade.

Orquestra do Club

dos Galitos

o nome de

  

E' no proximo dia 1 de março

que no teatro de Estarreja, a orques-

tra“ do Club dos Galitos- fará a sua

estreia sob & habil regencia do sr.

Antonio Alves.

O programa é o seguinte :

2.” Rapsodm Hung/am, Liszt:

Bo/renufa. Puccini; Aida. (marcha

do 2.º acto), Verdi; Joanna. d'A rr

(sinfonial, Rossini; Fausto (fanta—

sia), Gouuod: Gir-aida (sinfonia),

(Jagnoni; Him do Club dos Guli-

103, A. Alves.

A mesma orquestra, a que mais

'de espaço nºs referiremos no proxi-

mo numero, dará tambem um sarau,

no nosso Teatro, no dia 8 de março

proximo.

 

“ Rua da Estação

A Camara Municipal deste con-

celho, por proposta do seu digno

presidente, sr. dr. Luiz de Brito Gni-

marães, resolveu, a semana ulti—

ma, mandar ',construir passeios

na rua da Estação. FolgamOS com

esse facto e fclicitarnos o sr. dr.

Luiz Guimaraes pela sua iniciativa

que veio pôr em pratica um molho-

ramento em que ha muito se pensa—

va, mas que ainda nao tinha podido-

realisar—se, apesar das cºnstantes re-

clamaçoes da imprensa que protes—

tava contra o facto daquela rua,

mais do que qualquerputra, pelo

muito movrmento de veiculos, se ou-

contra absolutamente. intransitavel.

A construção dos passeios a que

cessidade inadiavel.

novo Raàeho

tuguês;

Viveiro modelo

na ria de Aveiro.

  

  

  

  

   

 

——Belrnir'a (tricaninhn de Aveiro”! #

Alegoria de José de Pinho—Tipo de

tricana do llhavo—Agueda (vista ge-

   

          

   

   

 

vai proceder-se era, pois, de uma no—

 

Acaba de se organisar em Atrei-

ro,com' o nome Hor-* do Vouga, um

novo rancho de trio-anus que “fa-

rá .a sua estreia num festival que

deve ter logar por ocasião do con-

gresso do partido republicano por-

 

A junta das obras da Barra e da

ria de Aveiro pediu ao'mínistorio da

marinha ponha às ordens da capita-

nia do porto a verba necessaria para

a instalação de um viveiro modelo

illuminati

3 .

 

“Blllllllt,

llllhlll lll Willª—lll lll) llli'lllllll lll ;lllllllll

á venda em muitas livrarias, obtem

um extraordinario sucesso

A0 l('mhl'nl'mo—nos de editar“ ol

.llnranmpie da L!7lr')'ll(llll'. nnucul

supozemos que fosse tão grande of

sucesso obtido por essa util publi-I

lt” já de algumas centenas o

(uma selar—Axei“) vMuzou 'Illscul—

turns em burro de Machado de (“ns-

tro-(flnustro do Convento de Jesus!

» «ligo-jn o Cruzeiro do S. Domingos-l

, «Aveiro Úlll'lmll—«l'ill' do galhotus

No rio da Co.—"tu Novo Aveiro Minis

caçar). Fe cristal e pr'ntarsurulo XVIII—-

numero de exemplares vemlidos.

tudo nos levando a crer que, dou—

tro de pouco tempo, a edição se

exgoto por rouqlleto.

Nos primeiros dias da proxima

semana o nosso Almanaque en—

conir'ar-se—ha ai venda em todo o

paiz. se para isso chegarem os

exenquares que nos restam. Os

pedidos que nos foram feitos pelo

correio acham-se já quasi todos

satisfeitos.

ll Almanmpre da Lz'bmvlurlv,

alem da carta. itineraria. insere as

seguintes gravuras:

!) escultor Romão Junior. Eça de

Queiroz (medalhão dc Ronnie Junior)

ral o Pateira de lª'ermeutolosl—Ague-

de IA ponte e Pateira de Fermente-

losi—Angeja (_ Vista geral)—Bassano

(Hotel Palacol--—Agueda (Vistas da

vila)-——Vila da Feira (0 lilas-leio e

Poriioo do solar dos Condom—Agno—

dal,Vista geral 13 professor Alt-run—

dre Vidal, grande apostolo du ins-

trução ha pouco falecido. natural de

Fermentelos):-Agneda (Ponte sobre

o rio Agnodu o Pateira de Fermen—

telos“)—Avoiro [Canal das Piramides,

cidade e rial—Aveiro [Paços do con-

celho.—«lí mn vista da ria e da cida—

de)—Aguada l_IVnrzca— Trecho da

vilar—Agueda [A vila—Pateira do

Fermentelos)—Espinho' (Vistas da

praia)—Espinho | ivenidav—Vista da

praia)—Oliveira de Azemeis (Lago

e parque no monte de lia-Salette ——

Vista parcial. da vila,)wAveiro (Ar-

redores, a Boa-Vista, estrada do

Ilhavol—Barra (um reboque l——Tlp0

de tricana de llhavo—- Estarreja (Pon—

te 50er o Antoni—Na Costa (Barcos

do mar)—Augeja |U Vougai--—liarra

de Aveiro erarol:'=Na ria da Costa

Nova—Dois lindos tipos de tricanas

de [llravo—Ovar (edilicio dos Paços

doconcelhol—Praiu do Furadouro—

Ria de Aveiro (A cale da vila) (Ga—

fanha)««l'Barrafl—Anadia (Avenida)

,—Vista da vila e do Bussaco —Vin-

te Friel—Praia da Torreira—Estar-

reja (Lancha a vapor na ria—As-

sembleia —— Barco para o mau") — llia

de Aveiro (liarcosl Carml das l'ira-

mides)——Cnria -— Anadia (Hotel —

Estabelecimento termall— Vista Alc-

gre—llhavo (Vista da lª'-.rbrica do

Porcelanal—Sever do Vouga LVistn

na vila _Graude Cascata do Cabrei-

ra, em Silva Escru'al— Albergaria-a-

Vellra (Uhafarizl—Sevor do Vouga

(“Pºnte do Pocegueiro sobre o Vouga,

—- Albergaria-a-Velha (Lapido da

Albergaria da rainha D. "l'erozal—

Sever do Vouga (Urna untar—Os ir-

mãºs gemeos, pedras da Serra das

Talhadas'l —— Macieira de Cambra

(Entrada da vila—#Rojc (Cambra)—

Vista sobre as sorrasl—Macieira de

Cambra (Vista da vila)——Ovar (Rota-

bulo na igreja) Augeja (O tunel, na

margem do Vouga)—— Sobrado dº,

Paiva (Casa antiga do ex.“ sr. dr;

(Margens do Caima)

Paiva (Solar—Vista parcial) —Al-

bergaria-a—Velha (Vista da vilal—

dunas da llairrudal- —Bussaco (Vista - . . —

_ x * " lll'l nos a herorna averreusel or

do Grande Hotel e da mata—A lon— . g (— "ª p

do.—; Alornautoís e Praça do Peixe) *

Mir/.eu rltollcurio do Saul-n Joan-.tl -

.l'luxou usadas-l.

ll lexlo «3 o seguinte:

Calendario completo com instrrr

ções sobre agricultura. jardinagem

apicultura moderna, coutrihrriçfu-s

feiras e mercados ulc.

Cronologia. Feriados nacionais.

lª'criudos municipais. Estações do

ano. Eclipses. l-“osttis moveis do cu-

luudnrio catolico. lipigrnma comico

do amor, versos de Augusto Gril. Cn-

loudario do pescador, moliceiro e ou—

çador nn ria de Aveiro. ()aristys,

ldilio do Toocrito. lªr,-iras e mercados

do distrito. As mulheres de Salerno,

trecho do visconde de llemrlcanfor.

ltubor de Levanto, versos de Jorgo

Severo. Aveiro! de Domingos Gui-

marães. Aveiro o a pesca longínqua,

do 1." tenente da armada e capitão

do porto de Aveiro, Silverio da lto-

chu e ('uuhn. Linhas om exploração

no districto de Aveiro. Blasfemia

inutil. versos de Manoel Larangeira.

Guiar do viajante no distrito do Avoi—

r'o. Passeio pelo Vale do Vouga a

Agueda, Albergaria-n—Velha e Oli

veira do. Arona-ls. Distancias nas

];rrincipuis estradas do distrito. As

llechus do amor, versos de Ana-

creonte. A fabrica da Vista Alegre,

por Couto Brandão. Capela da Se

uhoru da Penha da França, por Mar—

noel Ferreira da (Junho. Crepnscnlo

versos de Andre dos Reis. Impres—

sions d'un visitcur français á Aveiro

ot a su Barre. por Léo Bir'on de Vil-

lcrs. Miss Doudly (episodio romanti-

co) por Urbano Rodrigues. Espinho.

Saudades, versos de Samuel Mais.

O. de Azemeis. Viajar, por Domin—

gos Guimarães. Lo bon vieux temps

(A antiga romaria da Senhora da

Saude na Costa Nova). pelo dr. Mo-

lo Freitas. Ovar. [Bravo, por P. S.

Albergaria-a Velha. Nocturno,versos

do Caixão Simoes. Anadia, por Josi?

Nunes Cordeiro. Vilnucote, versos de

Samuel Alain. As religiões no Globo.

A Murtosa (Traços ligeiros) por J.

M. Barbosa. Vagos. A la minute (Ale—

ttre sur Aveiro) por Maurice Nahon.

Aguas da Curia. Sever do Vouga,

por Filinto Elisio Feio. Antonia lio-

Adriano Costa. Arouca. Macieira dv

Fiambre. Senhora do Socorro, versos

de COI'l'Í'H de Oliveira. Castelo do

Paiva, por João Salema. Um Nine-'

rnrio para lll) quilometros, pelo to-

uento coronel do infanteria José Do—

mingues Perus. Mum-u regional de

Aveiro, por Marques Gomes. A cida—

de o as vilas do distrito.

*

* *

() Almanaque do Lilwnlmh-

vende-se em Aveiro nos seguintes

est-alrolooimeutos:

Bernardo

Arcos).

João Vieira da Cunha (Rua

Direita).

Pompilio Ratola (Avenida Berr-

to de Moura).

Souza Torres (aos

:.».

r

0 preço do Almanaque

João Salema)'——Macieiradc Cambra da "Liberdade,, (, apenas

TSobrado dº de 300 reis. Para fórum-

Avoiro acresce o porte do

Vale Maior (a fabrica de papel]— correio que é dº 30 Pºl-“8

Aveiro (O centro da cidade)—Mozen por exumplar.

 

 

O sr. governador civil de.-libi-

ro recomendou a representação da

comissão municipal do concelho

'de Agueda, pedindo a creaqzio de

uma pequena estação na passa—

gem de nivel da linha do Vale do

Vouga a leste da Carvalhosa. da

freguezia de Vallongo, para trans-

porte de passageiros e mercado-

rias.

Eae-tearesaea dª'—ªugustª; FABRICA DO dili—

llcixou a direcção da fabrico

do gaz, desta cidade, o sr. Fran-

cisco ]leinol, substituindo-o o sr,

J. de Oliveira .huiior.

“lll a de
no quiosque da- Praça de Luiz <li—

_priauo e na Tabacaria de B. Torres.

 

Vende-se

“em

 

” AVEIRO ,

 

   pelo seu significado, todos os qu Governador Civil, mas opunha-se, + Registou—se ern Ilhavo 0 nas-
0 .

._., . q -
º
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tos de trinta dias. a contar da pn—

blicaçiio do segundo o ultimo

anuncio, a citar o intra—casado Ma-

nuel da Costa Ferro, solteiro de

maior edade. ausente em parte

para ali destina. transformando—a e
m Fornos, Adolfo Anta e José Garcia.

Sanatorio.
que foram encontrar na prisão o seu

' «?>-=x— O governo esta na inten- companheiro José. Martins, preso

ção de sujeitar os criminOBOs politi dias antes.

cos & um regimen especial, instalan- O que passaram esses honestos

festejos do 8. Simão . OlaniVersario

na tutti do loureiro d'A LIBÉRDADE

 

   

  

  
   

           

  

              

  

  

  

   

             

  

     

  

 

  
  

  

   

       

   

    

 

    

  

  

 

   
   

 

hllDlTlNIIIDS, 16

' ' .. (lo—os em Coimbra e %wtarem. Na trabalh : elo crime de serem

AVISO aos feirªntes
. O (1118 (hz &, Imprel

lba P _ “. . I.. na .,
EdOYES [)

. . .; '

.
' ,

. .

Previnem—se os interessados que
enitcnciaria de Lisboa deverao ficar portadores de uma comunicacao, e U . , , . _ incerta, no («caiu, para asmstnr :!

, .
' = 1 ' ' . « . '. ' . - .

" Ol'll'dlS “33111011“ 1” (J.” ª»
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costumum concorrer com as suas A Pm &“,“ng
unicamente os criminosOs por deli simplesmente revoltante. . , .ª .l ' ”_ *“ “ti“-lu“ 0 todos os termos ate linal do fªfe,

mannfacturas ou produtos agricolas
A . ,d- d tos comuns.

Presos no dia 4 a nºite. foram governo Pªlªs " flª—“' fl“ milªn/tªrª- rido '1 , t .. 1 l “

' á feira de :; qímão no a festa será
[ªmei ª e ªºs? Deve reunir hojepclas 21 postos em liberdade: Antonio Fornos. Tºm's 0ª” l'ªlªllbllcanºs se devem rn- _ “W“.ªnº " (ªdn/'" “' ºp'm'

l ' ' L' ' q ' Entrou nº 3" ªnº dª sua Publi“ horas, na sala Algarve., da Sociedade no dia 7 e José Martins no dia %. grosriar com tªl ªtlhldº- Mªl iria “rl ªº que mªl por mªlº dª embar-

tran f ' ' ' ' -, 'a

. .
.

s endo, a partir deste ano, pai

no—sa querida. Patria se essas gaze- gos ou impugnação nos termos

dos art."H (597. 698 e, (ii)?) do

Codigo do Processo Civil.

Aveiro. 10 de fevereiro de

José Garcia e Adolfo Anta foram _ .
.

transportados do dia 5 para esta ca— ªªª" fl'l'lbllmlªí'h Cºm seus acentos—

pital, onde, no dia 8, José lllarcia foi l'ªdl'ª'ªg ““cªºs; fl'ell'ns & conspirado-

posto em liberdade. Adolfo Anta l'ºS 11! ('ª' (' (Í!— ltl—clOgmrmn um

daqui foi remetido para o Rio, onde governo presidido pelo dr. Aionso

— - . . , « ªçãº º nosso estimado colega local de Geo raiia a «fraude comissão no-

o primeiro domingo do mez do Se- 4 Liberdade cio “& felicitamos
g i r- . . _

t b S M' l'
- . ' P fl : meada pelo governo para tratar de

em TO ( . lgue !.
. - º - . M . .

-

_ “ . ' _
_ Ob seus lucanªavels

Olll'eu'ºl'l SIS. . ' levar & etelm & comeu-[Oracª
o do ceu.

O Juiz eprecidcntedncomis
são dos festejou. bel-m Souto e Rui da Cunha 0 COSlfª- tenario Ceuta-Albuquerqu

e, .quc dE!-

Jºãº Afonso Fernandes.
Lui-=

v-o realisar—se em 1915.-  
 

 

 

1 h
"

'
(. .

;
_

' & d A P" . º. . M
ainda se encontra preso à! espera da Costa. luntao poderiamos todos dizer 1313. '

t A comissão dos festejos foz dis— (Jªmpªm' ªº 'ºan'U'ª-
! | ordem df, expulsão. ' que nao estavamos gosando numa
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tribun- ª gegnlnte Circular-.
_ lantrou em novo ano de pubhca—

Durante os dias em que estive- ltepubhca, e que a suaumplantaçao
() Jim, do. pl.-mw

?. " l ' , ll & . çao, com o que nos congratulamos,
, l . ram presos não lhes foi dado ali— tinha sido uma tarça. Nao. senhores,

Rot/aldo

' dllh lll lilb (lit ll'liglltZld it dºlªr o nosso presado colega local. A Lz—
mento algum sendo obrigados a não; a chuhea fez-se, tem que ca— , n “
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bordar/().
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—_-— dorinr no chão duro e mundo. Minhª": sem “luª 03 tropeços dºs " "“J““ ll" "J- "“”":

.
Pair-irias : A5 nºssª? Gºrdº/ªlª llªhºliªºººª º s. Paulo. 27 Com Adolfo Anta chegaram a l'ªªºlºnªl'lºª lhe'tolham & ?Ufl mar- Julio Hommn de Carvalho

' É
. . . 1 q S' os nossos smceros desejos das suas

praticar toda ª sorte deln'utalidades.
cha que. devera ser vertiginosa. e Cristo

, .. , . . . ) - —
.

-

-

*
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' : _ *] “Wilmª,“! jºtª "ã "' .* prosperidades.
Ao escrever-lhes estas linhas no- Não páram ai, poi-(un, as violem- nao de cavalo num-(lilo. como os se-

É 7ª"? ªlgº "'º ".'l'ººnhº logar '“ Qtº";
r—xl':

ta—se grande movrmento em todas as cias [p. que fºrm" vitimas ºs distiu- nhorcs imaginavam.
.

.

.“ . - «' . ' ...a- Via :.:.
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' * da ( 0 infªnt) qe rea [ m- .— deg-te () Prat/resse ;
osseciaçoes opeiaimsrdo BldLll. bui— tos moços. Spoletta nao estava sa- . Muito antes do mmc do padre lllllllllllllllvll de (“mmm " " 8

4” ººº“: ro, ”ªfã (" comªm-'
Co ' , lt' en gem de todos os l:.stados os mais tisfeito e ordenou um assalto à sua Dnuz.prior da Encarnação,—instruir,

”'
'

""º,- ª'º" "ªm./ªlªdª ”Pªm " PH" m º ª”“ “ "nº numero, ' vehcmentes protestos contra a lei de residencia.
do envenenamento da Sara de Ma- AWUVCI“

L A '

meiro domingo de setembro. E” seu trou no 3.º ano de publicação o nºs-

jaíz. o cidadão João Afonso Fer- so prezado colega local A Liberdade.

nandes que, de acordo com a co- Superiormente dirigido pelos srs.

missão auxiliar abaixo indicada, Alberto Souto e Rui de Cunha o

' se corner-a em revestir a solenidade Costa, A Liberdade é um jornal de

de brilho e atrativos alé hoje das- provincia que. de tudo trata com o

conhecidos na nossa quando fre- maior criterio e sensatez.

yuezz'a. _ '
fªi-'º

Eºtranhareis.
certamente, que

a festa este ano seja feita por re—

publicanos e lim”:*s—penoador
es.Náo Pela sua entrada no 39 ano de

tendas motivo para tal. Ela _??UES' publiulção, fclicitamos () prezado eo-

trªrá, sobretudo, !) carater Mºmº e lega A Liberdade. redigido pelos

ª”" (essa feição, todos—catolicos ? nossos amigos srs. Alberto Souto e

'não catolicos—pode
rão colaborar. [tui da Cunha e Costa.

expulsão de estrangeiros, aprovada

pelas duas casas do Congresso Fede—

ral. Essa solidariedade no modo de

agir das associações que representam

o trabalhador no Brazil bem demons-

tra o grau a que atingiu o opel-aria—

do brazileiro, evoluindo, intelectual-

mente, de uma fôrma espantosa. E.

parece, não estaciouará, pelo contra-

rio, tende () evoluir, apesar de toda

a opressão e cerceamento de liberda—

des que o governo tem procurado

opor-lhe com o Iito de conseguir

amordaçar a conscienc'a do Operario.

Nada, porém, conseguirá pôr um

No domingo. dois desses cancros tos, Convento das T rinus e a questão

ambulantes quese chamam secretas, tilalmon, 110 Porto, que Os liberais

um fuão Dantas, de Santos, e um Ja esperavam por um novo marquoz

tal Artur, de S. Paulo, invadiram a dº Pombal.

casa de Antonio Fornos e Adolfo Agorª ill 0 temos, bem visivel

Anta. Como vulgares salteadores c ª“? “(”'le (' ºnª-ºf).- lille saberá cum—

lndrões que agem a margem da lei,, prir o seu mandato satisfazendo as

os bandidos arrombaram as malas aspirações modernistas que são es-

dos dois trabalhadores, levando todos sas qne ªº coadunam nos oprimidos.

os livros, folhetos, revistas e objectos jr,: Foi muito concorrida n fei-

dc estudos comprados com as econo- fª mensal dª Vistª Mªgrº. Aparv-

mias feitas zi custa de incalculaveis cor-am ªlguns exemplares de gado

sacrificios!
' suino do Alemtcjo, regulando a

Foi para. comcter todas estas iu- 5.400 reis a arroba. Houveram pou-

t'amias que Spolotta esteve em ltoma cus transações. Pªla extraordinaria

  

    

  

  

    

  

    

    

  

 

   

     

    

 

  
  

         

  

  

    

 

    

  

  

 

  

   

  

  

 

Conselho Administrati-

Vo deste regimento lux

publico que. no dia +

de marco proximo iuturo. pelas

12 horas. se. lia-dc pn'occdcr ll ur- *

rcniatajzio em hasta publica das

ferragens de verde para. os soli-

pedes do regimento.

As propostas serão entregues

em carta fechada e lacrada na

secretaria do referido conselho

()s— Sucessos :

 

, Quem nº” devoção. ninguem
Que continue ª contar muitos, dique ª ºªªª ºvºhlçãº- Qºªntº maior de onde. depois de lamber o chute ªllbmª-

até ais ll horas do referido dia o

vmpçd'cra que a B-IYÍET'Imºl-RP- ('Quem sempre aureolados dc venturas. t'ôro numero de violoncias cometi- do papa trouxe ª absolvição para (Bons-ta que os cit/(ums fazem gºl.?) .. - 'd -. .. 1. . t"

“ "ªº.”ºª'ã nem Pº?” "ªº ª"“ mª“
=='l'=

das por aqueles que tudo _nmlmn todos 05259115 crimes. ' sempre boa colheita. naquela feira; “1” '“ .("I&UCIÍ"Il'l ªb pº 'L «ruan [&

":º” (MIM 0“ "mªmãº". de eenszo- Jornal d'Albei'gm'iu : maior será o. seu [progredirc mais Que bandidos ! não admira, porque só 6. requisitada [ e qumze ºªmeS'

ºªº- , ,, . _ .
densa se manifestam a solidariedade

* * policia para aquele local, na feira Na referida secretaria celia—se

Nªºtº “e ç'l—j'l'ª “ fªlª-ªncª“ H)- A Liberdªde
Operaria.

'
. . _ * . anual de S. Martinho, mais por vi— patente, () i'vltdill'llil do RllCtLl'UOS

publica-nn, _“ sombra ªlí" qual— Entrou no 3.º ano de publicação E & prova teniol-a nª repulsa l- Mªis lalnda tªl" fªtº “ Pºh"? gilancia aos devotos daquele. mnh-, res (ªctivo «no iodo ser consulti- '

,. crentes ? "ªº (frentes—podem “""" este nosso prezado colega de Aveiro. que encontrou por parte de todo o ““ bli ª“ º: t _ h (1 _ t nho. do que pelos roubos que ali tilt-Vl . luºl ' Á “ "ª,“

_, jraternzsm'.
Jornal republicano-democrat

ico, trabalhador, essa lei violenta e “_ . m mautmo cnc eu mane Se praticam.
(,() O(OS os dias uteis das 11 ur—

dias colunas e colunas sobre os seus
15 horas.

=r— Sucumbiu aos estragos da

tubercrllose, sepultaudo-so no dia lê.

a esposa do sr. João Chibantc con-

ceituado artista na fabrica da Vista

Alegre. Sentidos pesames afainiliu

onlutada.

:.: Tem passado incomodado

bitraria, que so tem em mira ser

posta ao serviço daqueles que que—

rem sugar o suor do Operario, e. que

temem, com a reacção, ver destruido

todo o seu sonho dourado: locuplc-

tar-se, embora com sacriiicio da vi-

da de um infeliz e com a miseric—

Se o catolicismo é reltfgãdº que tem seguido uma linha de conduta

"º"? todos os Pº' “ºff“???” ?” ?º?“ muito apreciada, sendo hoje um dos

º “"/”'ª'”? é a_nflty-zao (“ ª ".ª de maior circulação neste distrito.

Portuguesa redtmula pela Repuhl'z- Ao distinto colega os nossos

ºª "ª“ gloriosa madrugada dº "' (fª sinceros parabens e muitas prospe-

outubro de 1.910, a cujo mito «imo ridades. ,

é. lícito eximir-.ªo nenhum portu—

crimcs, de um dos quais apenas po-

demºs fazer uma ligeira menção.

Antonio Matic, trabalhador cc-

nhecido, veiu a esta capital a nego-

cios seus. Aqui teve um atrito de

caracter associativo com uma mulher

Quartel em Aveiro. 16 de fe-

vereiro de 1913.

() secretario—tesoureiro.

(farias (á'omcx 'n'-[feira

 

mer, e, depois de alguns dias posto

em liberdade.

Dias após foi preso, novamente.

No posto de S. Caetano quizer-am os

mandaria, afim de poderem realz- este nosso prosado colega aveirensc,

sar um programa grandioso que republicano—democ
ratico, superior-

scja ao mesmo tempo incentivo pa- mente dirigido pelo ilustre deputa-

ra a tv'aiiafOi'Wgrão de outras jlªS- do Alberto Souto.

cimento.

:: Ainda não esta restabele-

cido o nosso companheiro de oiici-

na, sr. João José Rocha Freire, de-

anima ao chronista qualquer má vou-

tade para com este paiz. que ele con-

sidera como uma segunda patria.

Não, pelo contrario. E“ a força de

gués que se pg-esª- b .
dll-F—

quantas vezes constatada—la
nçada ªclacionadalhco

tm ":? hªâhard dºle- o nosso 9.1"ng Franciso.) Barreto. ion—*nio da Administração Militar.

t (1 Isto (recorria. ºf? ª" ““º “5212 WWW“ dª fºliª-
num lm. Queimpoitam ao capital os ªª(ãdtldfiio Elx/[32115 fã; sl;, trans— bomquisto empregado da labr*1ca,que

"

os veem aliciar para o m'my - - A Liberdade
lamentos dos infelizes!

,“ P , , ali soube, como poucos. oonqinstar
. . .

. mentido patriotismo dos (Jacto—rasos,.
.

* * portado, por vezes, de um pºsto pa- "em“ si'npatins

" . ' ' " " r º
' -º ' ' ' ' - . * . ra outro. dormindo no chão sem co— “' '. ' '

solicitando o seu vaizo>o concu 3 Entrou no “3 ano de publicacao Nac .pulgue, porém. o leitor que . v Desejamos-lhe pronto restabele-
| l l

Produtos desta casa a vender «

em Aveiro :

» «É . . “'n A . . , - ' . ' ' - . .
: “ iº'rr'i-l ' * mer resto , . . .

tas ÉSºlªn'dªdªº "ªnulªm? que .“ Cordialmente felicitamos º ºº muito o consrdcrar que se lhe revol- ªºmadºª º] "ª'_ º ª ªº ' _ º _. cano dos artistas da tabrlca.
, &

"ªlmª”” ”“ frequezm de Cama. lega.
ta o animo por ver 'llº'llllS politicos dos presºs e' ciuno ele protest-asso, Que volte rapidamente ao traba- Extrato dº umltc ªm Pºr U“"

V. '
. ==.

ªº ' - - **..“ã- , " . . ,. . '

?,.erfes de tªuª 8826 313010 35730172?
+

pouco escrupulosos
porém SE ao SBIS- Sªl:;mlçell'llírlllânr

llgªhglell: Bªlmºrªl: 1511338 “10 e (| que Sinner-(mmgtr)
riem“- (;()liliê (Elim dVGlit, lllítl'iftl (Jamir)

rzozcamene oscila o por 10 S - (low— io ,(, l'a ,,,.
-, . . ' - _.

= ! '-',- , -' mos
.. .. . :, »; . , , 1 - ,

, e d 9..— . vigo dos giandes capitalistas o terem braços e pelo corpo. O braço esquer- .
b: (HIM). (iate lll cevada, horinha

filhos de Cacio i'esldmfes mn Por—
_

tuga]. Colonias, Brazil e outras
A Liberdade

paragem de Alªn-"Mªr: esperam Com o n.“ 104, entrou no 3.“

os “bªiª?" assinados que em todos ano da sua publicação, o nosso cole—

essas localidades se constituam co- go de Aveiro. A Liberdade.

missões angariadoras
de rece-ita Os nossos cumprimentos.

para o fim que a presente circular ___
_____..

..——-—-
—

tem em vista, enviando-a até ao fim 14“ALECI3
1ENTQS

de maio proximo para o cidadão

João Afonso Fernandes, da Quin—

tã do Loureiro.

do tem-no inutilizado.
TI": Passou. hª ªlªrgª.“ ªº“ ani-

Coinetido () crime era preciso versario º 119550 l,)m'mº Manuel

oculta-lo. Foi Matic mandado como Marques dª ªll-m' ] arabcus.

louco para o hospício de Juquerndc . lã lermmou "' epoca “"“"

onde 8aio cinco dias depois "uniªº? terra no dia 10, neste concelho.

=; U tempo. segundo os en-

' ' * 'e
. .

tddol'llflllsªªgpd
la est une: ., tendidos, caminha favoravel para a

'J
“ , il " .

.

-

. . “em enterra das batatas.

' ' = t 'o) dom n o * ª .

Piovavdmen e ª l º l ' dª =;- Ho_1e. um grupo de rapazes

" , ' r . ,

hc'ªlp'ª ou de Forquemada.»
nossos amigos realisarani um pas-

seio-escursâo á linda praia do Farol.

Esse passeio foi feito em carrose

bicicletas. Chegados ai teve. logar

um pic-nic que decorreu no meio

de grande entusiasmo. Entre esses

nossos amigos destacamos os srs.

Antonio de Figueiredo e Sá, Jacsuta

do Nestle, Alpina. Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas.

etc.. Plc.

Alberto joão Rosa

88-A, Rua Direita. 8843

inferno

o arrojo de apresentarem um projecto

de lci(q11o infelizmente passou nas

duas casas do Congresso) que visou

modilicar por completo a Constitui-

ção Republicana, num dos seus pri-

mordiais artigosl que constituiu a

salvaguarda de todos que aqui apor—

tavam em busca de melhoria de sor—

te para si e para os seus. E, demais,

este assunto já se gcneralisou, tendo

sido combatido, com vehemencia,

por todos os orggãos que representam

o operariado. Embora
de nada sirvam

esses protestos, sempre é bom stigma-

tisar a opressão e tudo quando diga

respeito á falta de garantias indivi-

Vitimado por uma congestão cc—

rebral, faleceu, na semana ultima,

. Saude e Fraternidade.
o.sr. Augusto José de Carvalho, oii-

“ Caem, 2!) de janeiro de 1913. em .dº deligencias na comarca e cor-

,
, cereiro das cadeias cms.

0 Jªil—Jºãº Ajonso Fcrnan- Era um funcionario zelozo e um

des.
_ belo caracter. pelo que contava inu-

A comissão auxiliar em Insboa— meras simpatias.

Domingos (3. .* acordo.

piedade situadas no corte»

lho de Aveiro

'
,

”. ..
,

"
. .

.

| . Manuel Nunes Ferreira. 'dlanucl ——'*P810 falecnnento de guia.“. duais. .
. ___—

fªi.
" _ . “' . . Vende_se a «Cªlla e Qumta

;

*; Dias Ferreira, Jamie Dias Fer- mi, a ar.“ Graziela Gomes me, Vejamos o que nos diz a este Alquerublm,
“, Borges,.lulio Latarmo, AntonioAn da Oliveirinha»

“º foi do fa

reira, Alberto Quaresma e José está, tambem, de luto (, 51-- Domin- respeito um brilhante semanario que . . . tunos Machado, Fernando da Silva, _ , q '.

Mama Pardilhão.
gos Vieira Guimarães. oficiªl do de- se publica nesta capital e que e or— Nº dia % dejaueiro p- p.. fale- Reinaldo Gonçalo, João Gonçalves, leºldº conselheiro Cªªtl'º Mª-

A comissão executiva dºs feste- ligencias nesta comarca.
gam de uma associação Operaria. Cºll nesta freguezia uma menina dº Henrique Lopes o Manuel Marques toco, que se compõe de casa

jos—Juiz, João Afonso Fernandes,. Aos floridos os nossos sentidos Embora a linguagem sela um 7 _anos de Idªde, hlhª dº sr. dose la bdva. . . asgobradada com magnificas |

Miranda e Melo, ausente em Africa, === Uonsorcrou-sc no dia 14.

pouco forte, os fatos por ele aponta-

dos são de todos que por aquihabitam

conhecidos e, por isso mesmo, não

nos podemos furtar ao prazer de fa-

zer a transcrição, com a devida venia

tanto mais que vem corroborar tudo

quanto nestas colunas tenho dito

a tal respeito. Eis o artigo em ques-

tão:

40 caso Calvo foi bem um pano

de amostra do que ia ser a obra po-

salas' e aposentos, caves, ce-

leiro. adega, casas para crea-

dos, abegoarias. cavalariçuo,

cocheiras, magnifica eira, ter—

ras de semeadura, ribeiros,

vinhas, moinho movido a agua.

e uma soberba mata e jur-

dins; e

Uma casa de moderna e re-

Í José Dias Marques, José Dias Fer- pezames.

na-ndes, Franciso) Joaquzm Men- A.
,——

_____-——-—-—

dcs « J:!anuel Gmtçalues de Pinho.

mºr—"*" Noticias várias
___—

-

e no dia imediato adoeceu uma ou-

tra menina de ?) anos, irmã da fale-

cida, vindo tambem a morrer no dia

10 do corrente. Foram ambas viti-

madas por anginas diftericas e gan

greuosas. Duas primas destas estão

em perigo de vida. com igual moles-

tia.

—— Ainda não está em cobran-

ça a contribuição predial. Esta do—

no Porto, o nosso amigo Antonio

Maria Miranda com a sr. l). Violan-

te Candida. Parabens.

Aquele nosso amigo ofereceu pa—

ra amanhã um copo d'agua, aos em-

pregados da repartição da pintura

da fabrica da Vista Alegre.

Sllfani).

Anuncios

    

"Campeão das Provincias"
O sr. dr. João de Barros foi no—

Entrou no seu 63 ano de pu- meado director geral interino da ins-

blicação este nosso prezado cole— trªçãº Primª“?— ªºªmmªªdº 935538

_; ga. local, a quem por esse facto funçoes com as de professor do liceu

  

. . lh Camões.
licial.

mora . . . alguma trarii de surprezn ___
.—

cento construção no lugar dia

% cumprimentamos, doseJando- e ª Por esse motivo toma hoje pos- As brutalidades cometidas com para O contribuinte. ' ' ª' ' Conta da. Valado, & 500 me- i

|_ Zºltªtíªlªçªº dº umª “dª PrºSPªrª' ãedo lRoggri conãinuand: oe sr. Caà— oaíperalàâseantist
as foram tambem __,_ Foi muito sentida nesta. |ta ªn,-B Ita tros da estação das Quintans,

“' , º '
erro e ºº & mº" ª 5 "”OS ª u rei" çªº' .

fre lezia amorte do sr. Padre Jor-

. .' ' '

'
= = 3.“ repartição da "mesma direcção E fºi nessa cidade onde se des- gi 'nh . - 't .

PlºPUª Rªfª familiadecente,

'

.
ge, que ti caqui rum os anugos.

10 d 6 ª' c leiros “_

'
. > . geral.

enrolou mais uma das costumadas
.

. (QPPUBLIÚAÇÃM
com “”ª º - º _ i :

Começou apublicar-se em Avªl" estase:— A Companhia de Lezirias façanhas da. quadrilha que lá opera ”*” Faleceu hontcm, em ºn” ' ' na do forno, abegoariaa, qum—

veira do Bairro, o sr. João Pires de

Miranda, irmão do sr. prior desta

freguezia, a quem apresentamos os

nossos pezames.

sob a chefia do dr. Boas Bueno, de-

legado local.

Como aqui anunciamos, deveria

ter lugar naquela cidade, no dia 5

do corrente, um comício de protesto

contra as leis celeradas da Argenti-

ro,sob & direcção do sr. Generoso que pagava de contribuição no con—

Rocha, um quinzenario com 0 ti. tos, pela nova. lei de contribuição

__
. » _ prodial,passa a pagar 138 contos.

tulo Clamor, que se propoe de saseê— O edificio onde estava es-

L fender ºª interesses dª? classe tª' tabelecidn & congregação das Ursuli—

legrafo-postal. Cumprimentando 0 nas, em Coimbra., e que em pe,—ten,

comarca de Aveiro e mar.

cartorio 'do escri'ão do Quem pretender dirija—se ;; *

.quinto olicio—Cnsto—qu
e este MANOEL DIAS. na Quinta. &

assina. correm seus termos uns da Oliveírinha.

PELO Juizo de Direito da tal com poço para regar e pr»

—— Tambem faleceu no logar

dc Cabanõcs uma criança, vitimada

novo cole &, deBe'amos-llie leu a *a doEstado,foi cedido ao ministerio na e do Brazil.
ela eo ueluche.

autos de inventario orfanologico ___'_______
._.-—-———-—

, ª J º . . . A, F a & o .. . r a
_ -

rida.
domterior para nele ser montado . c ciação pera: ia, couscia __ Regressou de Lisboa O sr. & que se procede por cinto de ADVOGAD

O

de que exercia um direito concedido

pela lei basica do paiz, mandou tres

dos seus associados levar a comuni-

cação exigida por um estupido "regu—

lamento policial.

Santa boa fé!

_____--—
————--— um colegio para educação de meni-

,
' nas.

'
TUrIStes ] ' %%:— Consta que vai ser pedido

Í () unico manual
do ao governo o extinto colegio de S.

viajante
no distrito Fiel, para nele ser montado um mo—

de Aveiro é 0 Alma- demo estabelecimento de educação.

Joaquina Maria Rosa, casada,

moradora que foi na rua Bento João Ferreira Gomes, profes-

de Moura, ireguezia da Vera-Cruz sor efectivo do Liceu de Aveiro, e

desta cidade e em que é inventa- antigo conego da Sé de Vizeu.

riante Joao da Costa Ferro, viuvo abriu o seu escritorio de advogado

Manuel Maria Amador, que ali foi

tratar de negocios que se prendem

com melhoramentos
para esta fre—

guezia.

-—— Chegou hoje do Porto a

ik '

àxxe- A velha casa franciscana
Bôas Bueno, o tal lacaio dos ox- sr.“ D. Adozinda Amador, que aqui

- , .,
. . lu —) n o 3 La

- "aque da Liberdade'
de S. Francisco, de Peniche, está ploradores santistas. mandou ime- ve'm estar alguns dias de visita a (lª gªleadª 398.19“? “àquela na Ilma (ld-361223215, (lendo de ;

[ Fºi-Já Pºs“) á vendª“ dentro em breve apta a receber os diatamente recolhe-los ao xadrez. seu pae e nosso amigo o sr. Amador. mª» , sem Piªui/40 0 an, amen- um or. (an igc .
,

9 Preço 300
réis. indivíduos que a Assistencia Publica Eram esses operados: Antonio -—0.

' to dos megmos autos, correm edi-,Agueda). 
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Todos os ómens e meninos po-

dem vestir com elegancia e perfei-

ção pelos figurinos e moldes deLon-

dresdesde quepeçam as amostras ao

Old England

Rua Augusta—LISBDA

Faz os fatos SEM PROVA e res-

“ titue a importancia ao cliente que

não ficar" satisfeito.

"T;;

——<€>—e€s«—

Peçam amostras, catálogo e jornal que

são enviados gratis

Tem todos os artigos para ónlens e meninos, desde. ()

chapeu até ás meias.

  

  A cum rapida nn ANEMIA, Ct o- ««A leerdadl*..l'ª. ojornul '

ROSEHEBRES PALUSTRES OU mais completo e de. maior
SBZÓB, obtem-sc com & [ll-agem da província, pºr.

tuguês:. 6 paginas. Varie-

dade de artigos e informa-

ções. Numeros de 8 paginas.

Suplementos especiais. A'

sua assinatura custa ape-

e conuidçwcis melhores na TUBERCU- nªs 70" reis pºr semestre,.

inheno

No ONVALESCENÇA do maior

a pura compra de pro-

purtu da doenças (“> insubstituível.

Ímpmwos dia.-i (Ir tratamento com—

tam-sc mrwnto do peso, de apetite (' rem-

prledades, ipotécas,

consignações de rendi-

mentos, usufrulos, ele.

 

ln

    

  

 

pçmmem de forças.

Nãouoduz perturlmções gas-tx o—intes—

tinacs cono sucede com os outros tonicns.

   

 

  
     

  

  
Premiªta nas Exposições de

Londres, Pda, Roma, Anvers e

Genova con 5 grandes premios e

5 medalhas 'e ouro.

No de Brcelona—membro do

juri—as md altas recompensas.

  

  

  

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

asanoca da Fonseca
Ericº 810 réis.

Airenda n,- buus farmacias do puiz

e colonias.

Depositos: PERO—Farmacia lle-is;

ANADlA—Farncia Mais. etc., etc.

Deposit-u gªl: LISBOA—Funilaria

Gama, Calcula (lEstrela, 118.

'.:I_-'C)ssecE GRI
PE curam—se rn.

“'pidmnentc com o Xa-

ro e Gama «lereosota lucro-fosfatada
— rir-rim!" anula ao .rar-npc mel.

. da Assunção, 67—2.º

  

  

(ESQUINA DA RUA AUGUSTA)

LISBOA

TELEFONE 3418

«_ Ridardo daCruz
hªil—OEM

Bento
Depositos: ºs esmas dn Quimu'rhr—

nina. Praça do P67:36

illii ill ' pipe! “,,,,
Quem pretenir comprar um

  

   

    

  

  

     

  

quilates. legitimo.

Para ver as amostras do tudo o

sem competencia.

 

Estabelecimento de mercearia,

azeite, bolachas, vinhos finos e de

meza. -

Brel proto, louro e cru.

  
bom cilindro de ller mp0 e plº- Azeite de peixe. Utensilios '

.tinas do mesmo, em como outro

qualquer materialla Fabrica de

Papel Minho, rija-se nAgos—

tinho F. Ventosa—?AMALICÁO

——A_NADIA.

para amanho de barcos.Cor-

doamo e polenme.

quimicos, compostos

e organicos

Licôres e aguardente.

Papelaria, objectos de escritorio

e diversas meudezas.

um luva
=DE=

. Excelêúte map nieza. Resultados garantidos para
bºnsªi rms, fígªdºystomago, etc. 0 seu valor é confir-
medo por numerosos ªtados.

A' renda nas prírpaig terras do paiz.

DEPOSITOS :

.

  

.

Sulfato de sobre puro de 9.9 a.

100 º ,.

Enxofre e [íór de enxofre.

Arames lisos zincadas.

VENDAS POR JUNTO E A RE"AÍ.H0

      
Remetem—se tabelas de preços.

    

  Depositos em Quintais e Mumodeiro

     

 

Virgilio s. Ratola

  

Mamodeitto

%%mwmmmªe

Flumi americanas

Barbados e enxerto das costas

mais produtivas e resistentes, en-

xertos de pereira de excelentes

qualidades.

Vende :--Mnnuel Rodrigues Pe-

reira—REQUEIXO.

PORTO—Rªº & Santa Germina, Ba.-Lº.
nrsson—nua & Prata, 231. '

ÃVªRº—Bºªªvdo de Sousa Tormes.

     

 

     

  

CalieidaFranco

(o melhor para «ema- os calos)

Deposito em Lisboa:”

egg—Rim Prata—231

   

 

    

     

 

ill 0 iii roteiro [lipid ()
-:.DE=

? 'Jnsé Gonzales

RUA DE JOSÉ ESTEVAM. 10

AVEIRO

10 B—Bua de José Estevão—1.0 A

E ali encontrareis um surtido monstro de ren—las. bordados. lenços de
seda, mantillias de soda, lã e algodão. meias para sonham. de todas as
qualidades, aasim como pars homem e creanças. Bonitos cortes para blu-
sas em lnnzuque e em cnmbrsie, camisolns para. senhora. homem e crcan—
çe. Completo sortido em algodão «Porle» para bordar, luvas pam homem.
senhor». o. creançn. Pontos, sabonetes, pertinnurias luritenas, sapatos de li—
ga. em todo o tamanho. tulcs, golas, sotuises e cordões de seda.. ('irundc sor—
tido de gravatas e muitos outros artigos nacionais e estrangeiros. Tambem
esta. casa se encarrega: de mandar fazer retratos :! cralon, Sepin. Pero—
la, nguarcla. e 0180. miniaturas em sctim, retratos eolnre pratos do porcela-
na francesa, miniaturas de celuloidc, montadas em marcos de ouro do 14

tu casa. Todos estes trabalhos d'arte são feitos por preços

VER PARA CRER

Grandes descontos aos revendedores

Nr , ªdn «k- fir T'i'. «',,- n'f- xi,“ '),[rª o!» '
' nª ': Ísei' v,"".1", ' r'. Ívl' ._vl “Arf l", Íºtªl—”4 se —)'L.' Zeit-'Lajrcíl'J. » - u...-Juni“. um ,, .. -

i lIBlllllllil
Jornal iil'lllliiiil'ílill) Ilomoimlim “"

Anni no ª???
I.'ír.—/ru=ALBERTO SOUTO

 

   

  

  

   

  

  

Nada se publica rcl'crcntc o vi- .

da particular do cidadão.

Não <c dcrolvcm antografus.

Não se aceita colaliu,»rai;ão qnc

não suja pedida.

Não sc ]'nublicmn inl'orumçõl-s '

nnonímas.

ASSINATI'RAS

« 'º Portugal, Espanha (' ('não-nim

": Pormquezas
nªº“. ' . .

7725 Ano ......... Willi) rél

' uSciriustrc. 700 r-ªis; trinwsl're

350 réis: ovnis-o. 30 réis-, ou HU

*: _ Ti). 3,15 .: :i cinturas-.",

" Brasil (mm—da forte—i

“ outro.—' peixes da

 

União Postal. . . “213500 "L'-ls "É?
l_l'ubrança ndosntn'lav <_<,“

, A),—(mon is _ 'ª»?

45 Linha. .......... 40;ng giz-%

%% Annaes. contrato com a admnns- %%

aº; nacao. ” . _ gif,)

fª!" Italien e illilllllllsll'iltilli à?
*ª— .«wmno %w(-

%, Prop/1. Ími: Cipriano fra

244% c Raios ,7'avarcS—I.”(Lml(zr &;

%% (abertas todos os dias «las '21 ás 13%

N
'
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ª

24 horas)

gg oficinas Tipografias
xª; 1). Luiz Uiprímm :: R. das Ta-

A
C
S
!

.
.
,
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%*; Furnª—rc! iii) ('IIIZI). ,__.

&? (abertas todos os dias ntcis das 8

$$ ils l!)! horas)

;;;; Impressão a vapor

'fªã LARGO (:.-iMons

FÁ? A (Il)i'i71'f8t7'[l(lr)r

lilll DA CanA n UosrA

   :?::

v '. «Ai”FAS ensªiªr; %.“wa ªin—í:
wmatwsnàwwww

 

 

  

      
  

       

        

     

    

 

que recomendamos. dirigirem—su a os—

    

   

    

 

 

 

Praça do Comercio

&vmº

Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijou abiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas de capital

massas. alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

 

Em casa de familia'consti-

tuida por uma senhora e filho,

estudante de Direito, aceita se

um estudante (ou dois, sendo

irmãºs). garantindorse exce-

lente alimentação (com tres

refeições diarias), sólida edu-

cação e aplicação no estudo.

Prefere'se que não ultrapas-

sem & edade de 15 ou 16 anos

Para tratar, rua da Mate

matina, n.º l—COIMBRA.

    
   o

noooeooooooeoog“
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Ílílmllllrº llllrlamvrikzmixdi "AliBHiiGAiiiiiiiiKAhiNiE

lliimpsihillliirlr lindinha“
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Annxrus eu luseoA:

' HENRY BURNHY & Cf“

Madeira, Pará o llnlláos

l'aquetcs regulares duais Vozes por mez uns dias '+ o 21

ou 23 do caido mez.

Dlar'anhão. Ceará e Parnahyba

Serviço regular mensal entre 23 o 25 de cada mcz.

Paranaguá. Desterro. Rio Gramlc do Sul,

Pelotas 0. Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

 

N. li.—Todos estes puipwtes dispúem do nmgnifi-

?) cas acomodações para passageiros de 1.“ e 3." classe.

sendo o tratamento de primeira ordem, connidn zl portu-

guom, Vinho e todos as roloiçúes, medico, etc., etc.

Para passagens, etc., pedirª informações

aos agentes

HenryBurnay& 0.“

Rua dos Fatnquvez'ros, It)—LISBOA

&
â
ª
ª
ª
ª

Telefone 172

 

  

  

     

     

  

  

() melhor específico que os expele em poucas horas e que (ª

ao mesmo tempo um laxante suave c um (l'nÉII-N'FI'JIIPO intestinal.
Milhares do creenças o teem usado, havendo muitas que

deitam 150 e 200 bic/uu.

 

Anemia, chlorose, Chloro-anemia
e aterra tuberculose é infalível a

Marca ,jªªíªª
(Quina-ferro, anl-hana] (: nucleina)

Drageia . . . . . . . . 600 réis

Elinr . . . . . . . . . 700 »

[[º frasco.
400 »

Granulªdo. 500 »

Reccitada pelos primeiros not.;ilyilidmlcs medicas—Prospe—
ctos elucidativos o annostrus & clinicos dao-se nas

' Fairnmcia, Reis, als Cinco Ruas—AVEIRO

Farmacia Ponteiro, rua de Ccdoleitn, lil—PORTO

4 A—Bua Mendes Leite,—fl B

RV E I R O

_.3%%%&,ª..—_

Recebeu já toda o seu numeroso sortido das mais recentes novidades

para. inverno. o. saber:

Tecidos cm todos as qualidades para vestido.—, em todos os preços.

Barjas lisas em cordão grosso, em lindissimus n.“-res. o que e o rigor

da moda..

Ultimos padrões de novidade i'll] cheviotes, gnrwro tuilcnr.

Surpreenclcntcs novidades em agasalhos dc pi-llc. que vendo a preços

limitadissimos.

Astrnckans em todos os llPRcuiluS.

Panos roversiblo para cnsncns, ('UlllbllluçÓH—S lin-lissiinas.

Todos os artigos em malha para homem, senhora e crcançs.

Casacos e calçado imprcmiavcis.

Completo sortido de muitos mais artigos proprios da estação em guar—

(ln-chuvas, camisolas, luvas, calçado dc l'cltro. «:spartilhos modelos. etc... etc.

Camisaria. gravaterie, perfumadas.

PREÇOS MODIPOS

Enviem-se amostras
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A LIBERDADE
__º_________

____________
____________

_________-—-
————_————
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EF: Praga do Comercio

   

iioleno le ilnninoeio lllllll

Patente n.º 7.845

lneonrlesoeneio pelo nosolino gnsolioorlo, & mois senonoionol iles-

oolierln do seculo lili

O sisiema WIZARD é o mais economico e intensivo de todos os pro— , *

coesos de iluminação até agora conhecidos. como se demonstra pelo

'
u
m
a

1 '
v

.
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V
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Quadro comparativo do consumo

     

  

   

    

      

. .

'Já

de diversos sistemas. de iluminação. tomando por base uma lampada de ::
[XII [e] [ lt, ()

L!:OOU velas de poder ilnmmante.

(:oNsvnro ron onu —
dà _, ,“, « _?

Guz de “lha, & 60 réis «) metro cubico. . . 217 réis
“' “** €€€; ªªª—4ª»;l-ªª'x "'

Luz elétrica, a 150 réis r, Kjlowatt. . . . . . :'n-z
, . . _ . .

Acetrllene. & 90 rei»: o kilogruum de carlmnetu do ) EE Literaria, propria.-rm P ()]UÍLHG rir' r—hnrrulr'r'n,(r-

carro. . . . .
1382

, ,. q. , .”. .) ,', ., /.. _ _

Pei.roluu.u.100 relª—gim.» . . . rsg l'f'º- ”Wªndª ªff'iªlº ª“ MPU—“. "(SWWNW " "“'

Luz %VIZARD,an$(xmi-eisou.
,o httosde ;m- 175

tumor/erros. Objectos pru-u csi-rztorw, ([UHVHJUI A

zona.......
.......

= H.
.. ...

' 7 pintura. Tabacos entraremos « vstwmzyvrros. Ifr-

Hªi erros em, branco para cºsCVMreWrrçào CO'IIU"I'('Í(L1.;ll'iil-

yos para brindes. (j'hrí Rm pacotes.

   
  

   

Este quadro foi obtido, peles experiencias feitos com (: [olam-elfo & Ae—

gundo os dados fornecidos pela pratica. em Portugal.

lima lampxula de um poder ilnminunte (lu 500 velas (jar-col, consome só

      

   

          

   

   
     

   

   

   

    

           

 

   

 

         

      

 

  

    

  

  

5 “*qu »lºimªºlínª em 50 órus'. _ , . , Deposit-o ric ti"-nine para escrever, ”I(H'f'll, Il. ——

hiªtº.—"i nmneros sãm e. prova mais eloquente nin superioridade do srsiema '; P (1 _ lx, '
-

WIZARD e justiliram plenamente o ini-ompuravul sucesso que iii-s lillllpílliilã
' e l º -

.,“

WIZARD tem obtido um Portugal e um todos os paizes eivilisados.
Jib-rrwf'imentos pum. escolas.

hª.

'

: l 7) ,» ') .- v. : 7 , ' .. . -._
ç

Pedir catalogos e informações &
bi no)“ notei/(111% em, [nllwfes poem/e riu»

trado.»- 0 rom metros de ,;lí'l'irii.
PE

()ereºejrrs e grwoms, .

a l 2 os (18 | ! ' za ' Cordas para insiro-Mentos.

Curinobos de burma/m., novio! o .w'z'nwivs ymw

Agenha sua Waste na saia [(m-re.
&

. 1 _ _ _ , _
“E Habrmntes naomi-mis :" petrrrmleirox.

.leCI'ltOI'lO: (afe B'I'CEZ'Írl—PORT
O Pós " presta. para rlvnhw.

LUÇÚHS para o cabelo « porr/«irmarírrs.

q AGENCIA DE jORNAIS
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Francisco Casimiro da Silva

Côjo—AVEIRO

' MOTOCICLETES BICICLETES

llrllllllNilS lili llllS'l'llliil MÁQUINAS DE ESCREVER

AUTOMOVEIS

GRANDE deposito de llll'i'l'UUlUlE'llEb' W'andcrcr, lill'l-

('LE'l'l-JS W'ocrner «* outra.—' marca:»- a muuvçur em Blâlillli

réis. rom umha. virou-« «* lmmlm.

MALUÃINAS FALANTES E PINTOR Maquinas de nro.—“tum v nl-e «>*—

ifl'l'l cr. «lu l'ulrriru 'Wanderer.
Twins os al'r—"s-irios para as iiurslrrns. _

('liicinn il.» concertos »! reparações « ]u-rnoitu de ;rul-nuuveis. Ulm-.a e

«qu'/Mina.

Aluguer «le bicicletas. I'lluinclclPIPH .; automoveis.

lirunrlv lli'PUblIO de rali,-mio um linda.—x 2134 cores .- (lllilll'litili'n. .lll'rriu—

teria. aonde se exe-cuia toda. a obra para llulrl-“lll, senhora .- crriinçu e os

Cªlvino,—' n'ai-ow ile. Aveiro :: solirehnlos da mmlu.
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Sortido completo em mobílias, louças, camas,

tapetes, etc.

Olico'na para execução de colchões, com pes-

soal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

Oficina, a melhor no genero, de marce-

neiro.
—"* ')»...

Executa qualquer mobilia por catalogos.

Espelhos & criataea.23511933 ªs
ma e ”biieúe

bestas.

?
?
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Agente olr automoveis "Clinrron,, e “Union.,
t

As MlYl'UClCliETES
W'andcrer leram as que tiveram .. grand-'e

triunfo do Circuito do Minho.

As BICICLETAS Woc
rner tvcm siri-i premimlu» nm win.—' us expo—

sições onde term mnrorriilo. E

Podem ser procurados em
todas as feiras de lã.

em Santo Amaro, (ll. do Calçado)

   PREÇOS MODICOS

nen lolololol lennon

SECÇÃO DE ' AGRICULTURA

to :.., «"—*-

innn orion onnnno oo -— ...;...
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(Dotooieletzs NSU—_.

' A lnolhor, & mais elegante, a mais du-

ravol, » mais silnplos, as unicas que “ªn-

ceram as grandes corridas do Porto a Lis-

boa.

O agente nos distritos de Aveiro e Vizeu:

Miguel Marques Henriques

Hlbergaria-a—V
elha

 

 

Rua Vasco da Gama, 1 a 13 »

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBÓA

 
 

Escritorio ile Adriienoio eProeurnrlorin ADEGA SOUÃL _

Rua da Revolução

Os proprietarios d'eslyo

estahelecimenlo pur-tici-

pam aos seus ex fregue-

zes e ao publico em geral,

que abriram no dia 4 a

]sua adega para a venda

dos seus “. inlios, ao preço

de 70 réis o litro (branco)

e 55 réis (tinto). Alml'udo

& 150 réis o litro.

Aguardente bagaceira

“=” a 1160 réis o llll'O.

., EªÉªn'ºgª'ªº_tªªlbºlºflª ªªl'll' Tambem lia serviço de

nrstraçao de benz», cobrança de din-

das, publicação de anuncios no Dia. restaurant, estando Ull—

carregado da cosinlm
rio do Governo; averbamentos na

. -,C ' 1". ,. .. ., ..

Junta. de redito Pnbloo, Bancos e 13885021 llalillltadlSSlma
.

Os proprietarios,

   

 

   

Assuntos forenses, comerciais e civis

Sob a din-açâo rins «(traga-dos:

inoMMu
;_Ezv

neonmn

R. Augusta, 100-2."—-LIS
BOA

Completo sortimentº de chamª-uns para toda & qrialidado

de lavoura. terreno ou força.

Relhm de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças de sobrecelente. moldadas mecanicamente, para

completa, garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa—

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultura, como: cezjeiras sim-

ples on atadeiras, gadanlzeiras, 'reep-rlqadm-es, rlescaloladoo'av,

tarams, (ªSt'OUM'ItIU'I'eS de semente, mzfmdade-í-ras para força

manual, & gude ou a vapor, bmnbas para poço, rega ou trasfega

de vinho, azeite, ete. Automoveis economicos, de 1.“ qualidade. ,-

Remete—se & quem pedir, catalogos, injormações ou org'a- f

mentos. escrevendo para

line Vasco do Game, 1 o l3—Anenido dos Côrtes, 47 o 49

Lisboa

 

Telefone 2650

Isto escritorio torta, de. quaisquer

causas em todos os tribunais e ms-

tuneias.

Companhias; processos de liquidação

de seguros, acompanhamentos
de

pretenções em repartições publicas,

legalisaçâo de documentos, ete. Ferreira. & Irmão. 

AliltlclelilsAilobairt

pompilio Ratola pri"neoon—se nr.—lu tipo!/mha por 4

» participei ás mms Ex.

rr lilieo em geral. que urubu ele reeelor um

enorme () variando sortimento (ie lim-nula.:

() outro.—' artigo.—,» proprios da presente es-

aereo.

neon
Magnifica instalação. Cris:-e apropriado..

' junto & rio., em caminho“ para as praias

do Barra e Costi-e Nova.. Quartos com receio

e mugmlieas vist-ns.

PREÇOS MODICOS
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pinos madi/eos.

 

   

 

cartões dé Visita"

( Jum pr,-f-r/wiçfw « rapel/e:, 'e'-m—

mmmmmmmmmmmmàmmmàniàmmn

Estação de Verão

 

SAELEGANTE
Camisaria

I'.

FAZENDASÃHFQ

;MODAS ª"
  

gravatarà

.

lennon do os o Pereiro
[fora de José lideram, 332 e 54 *

[fora de zllemies lie/Ye, ], 3 65

AVEIRO

 

O proprietario (leste estolielee'n'iento

' "'ª'“ clientes o.;ao pu-

Proços nlodioos

,&
 

.m-m

ºficina ele pintura

Modelação e fundição en gesso

leonino llllllllllªil lorien llllllllll
Rua Domingos Carruuchollinoo lines)

AVEIRO

 

_ . V'ES'I'A olirinu executam—se todos or». trai, me; de pintnrn com a

N “lªiº!“ lhrrllfíián 0 arte. fui.—' null"): mªria:; para estulieleei—

cimentos. «ie.—'do o maix simples no iimi'"'“'llªll<'ªllº trabalho;

pintura do bicicloius, cofres. vamus. lrufuriosjurros, baldes.

regadorvs. birlcts. ll:ll|lll?ll'llh. candicirus'dc suspefll'v dº llªtªê'lª- ªtº., º

unirns miudezas que rarcçam de pintura. Além d trªbªlhºs Citªdºs» on-

"ªl'fºgªl-ªfº dª Pintura de camas. por mais deteriorª?»i que esªliªm, “ªª-“'

«laudo—us Cuzicr'rtnr. c substituindo ..,, metais Wes por novos. 'l'nmbrrni

nu pinturn de bicicletas se csiueru em :«ervir lmn'US mªns ttxfºº' frcgni'zen

pelo l)nll| nculmll'lcnto .- perfeição. ,"

0 proprietario desiu olicinu nehum-ue lutªdº ª todos 03 trabní

lhos qnn- lhe forem coulimlosaiâo eu em pint “º"“) em modelação. fªll"

ªlheiª—W lrnl geSso & reprodução em bustos. med 'ªªººtº—Enºªl'fºgª'ª
ª tªl"-

lu'm do ulu'us com pintura. e estuque. furnec ) Pªrª ªs mesmas "9 UNIP--

mento-s- preciqos. para (ni'nmmmfar'zão .]“ sul mortos o ont-ras dependen-

cias, para. o que possue um grande e vnrin' umcro de cantoneiras, Ilo-

rões, folhas. rondilhos, «etc. 'I'amhom l'nz “elos nm'os. Pºr desenhos, _“

gosto dos clientes ou do proprietario dn ina. º fºrª?“ ornªtos fundo—

dos o apurados prontos a assentar cm qu lª? obra 3111341". que lilº Sºjª

estranha! Faz imitações llluitu aproxima "lº ““mªl (lrngrdo) ª)“ (lªlªl-

qurr quali-iridi- .l.- pedi-u. marmore ou . riu. o bem assrm ein irradeiru.

Exposição i'iernmucute do origin “_"! f—"ãªª" “ liº ªll—(jlmªª foto;:rn-

lins de diversos trabalhos feitos 1...“ p rretario desta enema. os quais

podcrão ser apreciado.»; pelo:—: seus frog “5- . .

Pelle. pois, nos seus “."“- .3' tes que risrtrm o seu estabeleci—

mento. onde encontrarão economiª e feição no serviço de que for eu—

carrrgudo. para?» que está lmbilitadi “Ú—

Preços sem mpeteucia

___,l._-—

Tolielo de preços ( ointurn de liioioleles

Quadra, rodas ? guarda-lamas - «. - - -

l'uuio já ('r'wu'cnir-nfmnenfo rn. ”ª” (ª (“'/“lª“

,?$(NIU :r'f'ÍS

moon] .

(ruulro (>rodas . . . .
l$HUiÍL -

. (L com-mncniezmmfc raspadªs dormia-$“. » « - - l'ªmºur, '_

Sem filetes, mmos 200 ”is. Sr.-min desarmada " armada.-nesta
nfi-

cim, "mis 200 réis. _
. .

A pintutura & feita jn gosto do fregnrz, responsa("logando
-sw o

proprietario da oficina pelo bom acabamentº. 
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